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VOCE ACABA DE BAIXAR A AMOSTRA DO MEMORIZA.AI
PARA ESTE CONCURSO.

O Memoriza.ai € um material que contém dicas estratégicas dos
assuntos que certamente véo cair na sua proval

Nossa equipe pedagodgica realizou uma andlise de mais de 50000
questdées de concursos anteriores e identificou os assuntos chave
que sempre se repetem nas dltimas provas.

Por meio dessa andlise das questdes da banca e do concurso
desenvolvemos um material especifico com dicas ilustradas e
gatilhos emocionais para melhorar sua memorizagdo, de modo que
vocé poderd focar exatamente nos assuntos que serdo cobrados na
sua prova.

Veja no grdfico abaixo uma breve demonstragdo dos temas mais
frequentes das provas identificados pela nossa equipe pedagdgica:

“GRAMATICA E INTERPRETAGAO DE TEXTO - 32,50%
“[LINGUA PORTUGUESA|

~DIREITOS E GARANTIAS FUNDAMENTAIS 53,63% [DIREITO
_4CONSTITUCIONAL]

~ATOS ADMINISTRATIVOS- 37,8% [DIREITO
4ADMINISTRATIVO]

E como se a gente fizesse todo trabalho duro por vocé e te
entregasse o que vocé precisa. Com isso, vocé ganha muitooo
tempo!



Veja s6 o depoimento de um de nossos alunos que foi
APROVADO recentemente no concurso:

Qiii! Boa tarde! Ana LUiZGQ
)

Pensei mto antes de vir aqui, mas sei que feedbacks séo
importantes, e eu ndo podia deixar de agradecer pelo material. Ano
passado comprei o material da EBSERH de vocés, e fui aprovada
em segundo lugar, no HUNIFAP.

Foi o Unico material que estudei, e por ser de facil inguagem e bem
grafico (eu sou muuuuito visual), deu mto bom pra mim!

Parabéns pelo trabalho!!

Caso tenha qualquer davida, vocé pode entrar em
contato conosco enviando seus questionamentos para o
suporte:

contato@memorizaai.com.br
ou
@clique aqui para acionar nosso time via whatsapp.
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(QUERFSER{0PROXIMOJAPROVADO?

cligue aqui e saiba como



https://memorizaai.com.br/tcdf/?utm_source=Amostra
https://api.whatsapp.com/send/?phone=5534998812070&text=Ol%C3%A1..+quero+conhecer+mais+sobre+o+Memoriza.a%C3%AD.+Pode+me+ajudar%3F+&type=phone_number&app_absent=0
https://api.whatsapp.com/send/?phone=5534998812070&text=Ol%C3%A1..+quero+conhecer+mais+sobre+o+Memoriza.a%C3%AD.+Pode+me+ajudar%3F+&type=phone_number&app_absent=0
https://api.whatsapp.com/send/?phone=5534998812070&text=Ol%C3%A1..+quero+conhecer+mais+sobre+o+Memoriza.a%C3%AD.+Pode+me+ajudar%3F+&type=phone_number&app_absent=0
https://api.whatsapp.com/send/?phone=5534998812070&text=Ol%C3%A1..+quero+conhecer+mais+sobre+o+Memoriza.a%C3%AD.+Pode+me+ajudar%3F+&type=phone_number&app_absent=0

Além do material base para o seu estudo, vocé terd
acesso d 4 bonus exclusivos que vdo potencializar o seu
progresso nos estudos. Veja abaixo os bonus:

BONUS 1: DO ZERO A APROVAGAO
UM MATERIAL QUE ENSINA A ORGANIZAR SUA JORNADA DE ESTUDO, DO COMEGO AO
FIM, DESDE A DECISAO DE QUAL CARGO ESCOLHER ATE COMO ORGANIZAR SEUS
ESTUDOS, CRONOGRAMAS E ESCOLHER AS FERRAMENTAS DE ESTUDO QUE VOCE
UTILIZARA.

BONUS 2: GESTAO DO TEMPO
O CONTEUDO SERA MINISTRADO POR PUBLIO ALVES, APROVADO NO TJ-SP, E SERA
DISPONIBILIZADO EM VIDEO AULAS, JUNTAMENTE COM MATERIAL DE APOIO E UMA
PLANILHA MODELO PARA AJUDAR NA ORGANIZAGAO DA SUA ROTINA, AUMENTANDO
EM ATE 10 VEZES A SUA PRODUTIVIDADE NOS ESTUDOS.

BONUS 3: COMO HACKEAR O EDITAL
SE VOCE TEM DIFICULDADE EM ENCONTRAR AS PRINCIPAIS INFORMAGOES E ANALISAR
0S TOPICOS MAIS COBRADOS DE UM EDITAL, APRENDERA TUDO ISSO NA PRATICA,
DESVENDANDO TUDO O QUE PRECISA PARA EXTRAIR TODOS OS CODIGOS DE EDITAL.

BONUS 4: CRONOGRAMA 30 DIAS

ESTE CRONOGRAMA OFERECE UMA ESTRUTURA CLARA E PRATICA PARA OS 30 DIAS QUE

ANTECEDEM SUA PROVA, PERMITINDO UMA ABORDAGEM ORGANIZADA E EFICIENTE DO

ESTUDO. AO DIVIDIR O CONTEUDO EM PARTES MANEJAVEIS E DISTRIBUIR AS ATIVIDADES

AO LONGO DO PERIODO, VOCE PODERA FOCAR EM CADA TOPICO COM MAIS
PROFUNDIDADE E EVITAR A SOBRECARGA DE INFORMAGOES.

cligue aqui para saber mais!


https://memorizaai.com.br/tcdf/?utm_source=Amostra

cligue aqui para conhecer o material completo

CONTEUDO PROGRAMATICO
Abordamos todas as disciplinas exigidas do edital

NO. MATERIAL COMPLETO)VOCE TERA ACESSO! AS| DISCIPUNAS | DE:

o Llingua Portuguesa;

o Lei Orgdnica do Distrito Federal;

o Conhecimentos do Distrito Federal e Politica para mulheres;
o Nogbes de Primeiros Socorros; e

o Raciocinio Loégico e Matemadtica Financeira.

o Lei Orgdnica do TC DF e Regimento Interno;

o Direito Constitucional;

o Direito Previdencidrio;

o Nogbes de Direito Civil;

o Nogbes de Direito Tributdrio; e

o Andlise de dados, Nogdes de Estatistica e Inteligéncia Artificial.
o Direito Administrativo;

o Administragdo Financeira e Orcamentdario;

o Administragdo Geral e PUblico;

o Regime Juridico dos Servidores Pdblicos do Distrito Federal, e

o Gestdo de Contratos.

CONHEGA AGORACOMO €0 MATERIAU QUE|VAIITE/AJUDAR!NA'SUA
APROVACAC!


https://memorizaai.com.br/tcdf/?utm_source=Amostra
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DICAS PARA ACERTAR A ACENTUAGAO
1 - COMPREENDA A FUNGCAO DE CADA ACENTO

e agudo (") —indica a tonica da silaba com som aberto.
Exemplo: pé, forrd;

e circunflexo (A) — indica a ténica da silaba com som fechado.
Exemplo: vové, croché. Também é usado para indicar o plural de
alguns verbos na 3° pessoa. Exemplo: (ele) tem, (eles) tém;

e grave () — no Portugués, é usado apenas para indicar a crase.
Exemplo: ir a escola;

e til (~) — indica a nasalizagcdo de uma vogal, geralmente em
ditongos nasais.

Exemplo: mde, irméo, eleicées.

2 -QUAIS SAO AS DIFERENGAS ENTRE ACENTUAGCAO TONICA E ACENTUAGAO
GRAFICA?

Acentuacgdo tonica: refere-se a prondncia da palavra. A silaba com acento

@ toénico é aquela com pronancia mais forte e enfatica.

Acentuacdo grafica: refere-se aos sinais de acentuagéo usados na escrita
para indicar o acento ténico. Trata-se especificamente do acento agudo
(para indicar énfase com sons abertos) e do acento circunflexo (para indicar
énfase com sons fechados).

Observe as seguintes palavras e note a diferenga entre elas:

A
() —

=4

sabia — vivido - vitima

s@bia — vivido — vitima

- J

_3' Perceba que o acento ténico nas palavras da primeira linha recai sobre a
. pendltima silaba e que ndo ha acento grafico nessas palavras. J& na
l segunda linha, o acento tonico recai sobre a antepeniltima silaba, havendo

acento grafico nelas para indicar essa silaba ténica.
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PLURAL DOS SUBSTANTIVOS COMPOSTOS

O plural dos substantivos compostos é feito mediante duas
situacdes. Uma delas se refere a forma como ele é escrito.

Se o substantivo composto for escrito sem hifen, o plural é
feito tal como os substantivos simples, muitas vezes
acrescentando o “s"” no final.

» Exemplos: claraboia(s), ferrovia(s), passatempo(s).

w / A outra situacdo que deve ser observada é como o substantivo
@ que escrito com hifen é formado (por verbo + substantivo,
-

por palavras unidas por preposicdo, por palavras repetidas,
Nesses casos, algumas regras devem ser observadas.

entre outros).
REGRAS DOS SUBSTANTIVOS COMPOSTOS COM HIFEN

SUBSTANTIVO + SUBSTANTIVO QUE ESPECIFICA O PRIMEIRO
Apenas o primeiro elemento passa para o plural ou os dois elementos passam
para o plural. Exemplos:

e caneta-tinteiro (canetas-tinteiro ou canetas-tinteiros)

o salario-familia (salarios-familia ou salarios-familias)

e banana-prata (bananas-prata ou bananas-pratas)

PALAVRAS UNIDAS POR PREPOSI(}AO

Apenas o primeiro elemento passa para o plural. Exemplos:
 estrela-do-mar (estrelas-do-mar)

» mula-sem-cabeca (mulas-sem-cabeca)

o peroba-do-campo (perobas-do-campo)

VERBO OU ADVERBIO + SUBSTANTIVO OU ADJETIVO

Apenas o segundo elemento passa para o plural. Exemplos:
 abaixo-assinado (abaixo-assinados)

* beija-flor (beijo-flores)

» sempre-viva (sempre-vivas)

PALAVRAS REPETIDAS OU ONOMATOPEIAS

Apenas o segundo elemento passa para o plural. Exemplos:
 pingue-pongue (pingue-pongues)

» teco-teco (teco-tecos)

o tique-taque (tique-taques)

PALAVRA VARIAVEL + PALAVRA VARIAVEL

Os dois elementos passam para o plural. Lembrando que sdo palavras variaveis
~ substantivos, verbos, adjetivos, pronomes, artigos e numerais. Exemplos:

« cota-parte (cotas-partes)

e mdo-boba (mé&os-bobas)

« segunda-feira (segundas-feiras)
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COLOCAGAO PRONOMINAL IV

TEMPOS DE MESOCLISES AR Naniaaaaul

pDLHA AS =
CONTAS AR
PAGA-LAS-E.

ATRASADAS.
MESOCLISE

A meséclise acontece quando o pronome obliquo aparece no meio do verbo,
entrecortando a palavra. O pronome liga-se ao verbo por meio do hifen. A meséclise
pode ocorrer se duas condigdes acontecerem:

@ Néo houver justificativa para uso de préclise (ou seja, ndo hd nenhuma
palavra atrativa antes do verbo); e
O verbo estiver conjugado no tempo futuro do modo indicativo (seja futuro
do presente, seja futuro do pretérito).

Observe:
Informar-lhe-ei assim que possivel.

Nesse caso, a forma verbal “informarei’ estd cortada ao meio pelo pronome “lhe”,
sendo um exemplo de meséclise. Isso ocorreu pois ndo ha@ nenhuma palavra
atrativa antes do verbo e porque a conjugagdo esta no tempo futuro do presente do
modo indicativo.

— EXEMPLOS DE MESOCLISE
» Consultar-lhe-ei sobre esse assunto amanhd.
e Dir-lhe-iam as novidades se fosse possivel.
» Revelar-nos-ia os segredos se pudesse.

A mesdclise praticamente ndo existe na linguagem oral e na linguagem escrita
informal.

PORTANTO, SE HOUVER FATORES QUE EXIGEM TANTO A PROCLISE QUANTO A MESOCLISE NA
MESMA FRASE, A PROCLISE PREVALECERA.

— Meséclise em locugdes verbais
O pronome tende a aparecer entrecortando o primeiro verbo (verbo auxiliar).
Verbo auxiliar + pronome obliquo + verbo auxiliar + verbo principal

Ter-nos-iam informado sobre o resultado muito tempo antes, mas ndo foi possivel.
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TRANSITIVIDADE VERBAL

A transitividade verbal indica a relagdo que o verbo estabelece
com seus complementos. Quando o verbo ndo possui sentido
completo sozinho, ele precisa de um termo que complete sua
ideia, chamado complemento verbal.

VERBO TRANSITIVO DIRETO (VTD)
Verbo que néo tem sentido completo e precisa de um complemento,
V geralmente introduzido sem preposi¢éo, que conclua o qué ou quem. Esse

complemento é chamado de objeto direto.

Exemplos:
e A mesa 3 pediu a carne bem passada. (Pediu o qué? A carne.)
o Terminei a andlise. (Terminei o qué? A andlise.)
« Agora sim, entendo meus pais. (Entende quem? Meus pais.)

VERBO TRANSITIVO INDIRETO (VTI)

Verbo que néo tem sentido completo e precisa de um complemento que
. conclua de qué, em qué, para quem. Acompanhado de preposigéio obrigatoéria,

o complemento desse tipo de verbo é chamado de objeto indireto.

Exemplos:
 Duvido da sua honestidade (Duvido de qué? Da sua honestidade.)
» Nd&o acredito no que ele diz. (NGo acredito em qué? No que ele diz.)
« Esperei-lhe pacientemente. (Esperei por quem? Por ele/ela.)

VERBO TRANSITIVO DIRETO E INDIRETO (VTDI)

Também chamado de bitransitivo, &€ o verbo que néo tem sentido completo e
V que precisa de objeto direto e indireto.

dos quais sem preposi¢iio obrigatéria (objeto direto) e outro que exige
preposigéio (objeto indireto).
¢ O objeto direto e indireto completa o verbo com a informagdo sobre o qué a
quem.

. Assim, o verbo transitivo direto e indireto precisa de dois complementos, um

Exemplos:
« Enviei os postais aos clientes. (Enviei o qué a quem? Os postais aos clientes.)
o Agradeceu a oportunidade ao chefe. (Agradeceu o qué a quem? A
oportunidade ao chefe.)
» Expus minhas dificuldades ao professor. (Expus o qué a quem? Minhas
dificuldades ao professor.)
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CONCORDANCIA VERBAL V

CONCORDANCIA COM
SUJEITO INDETERMINADO

Em frases com sujeito indeterminado, o verbo pode ficar na 3° pessoa do
plural, quando néo se identifica quem pratica a acéo.

Exemplo: “Pediram-me que a procurasse.”
e Na&o se sabe quem pediu, por isso o sujeito é indeterminado e o verbo fica
no plural.

Quando a indeterminacdo do sujeito € indicada pelo pronome se, o verbo
fica na 3® pessoa do singular.

Exemplo: “Ainda se vivia num mundo de incertezas.”
* Nesse caso, o pronome se indetermina o sujeito, e o verbo permanece no

singular.
Essa € uma regra importante da concordancia verbal em
portugués, e é aplicada sempre que o sujeito da frase nao é
1< definido ou ndo é importante menciona-lo na comunicagéo.

Qual das alternativas apresentadas justifica a concordéncia do verbo em destaque no trecho abaixo?

‘Muito se discute sobre a relagéo da nossa galera com o trabalho, o comportamento nas redes
sociais e a visdo de futuro.”

Disponivel em: https://capricho.abril.com.br/identidade/alguem-ja-te-perguntou-como-e-ser-jovem-em-um-mundo-em-colapso/. Acesso em: 20 nov. 2024.

A) Sujeito inexistente (verbo impessoal).
B) Sujeito indeterminado.

C) Sujeito simples de nucleo singular.

D) Sujeito oculto.

Gabarito: B

No trecho “Muito se discute sobre a relagéo...”, o verbo em destaque é “discute”.

A estrutura “se discute sobre...” indica sujeito indeterminado, porque nédo se informa
quem discute. O pronome “se” funciona como indice de indeterminacao do sujeito,
e, nesse caso, o verbo fica na 3° pessoa do singular.

» Nao é sujeito inexistente, porque ndo se trata de verbo impessoal.

e Também néo é sujeito simples, pois “sobre a relagéo...” vem com preposicédo e
nao pode ser sujeito da oragéo.

e E ndo é sujeito oculto, porque ndo ha um sujeito identificavel pelo contexto.
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PLANO DISTRITAL DE POLITICA PARA MULHERES

ROUITICASIRUBLICASIPARAYAS
MUUHERES;

O Il Plano Distrital de Politicas para as Mulheres é como uma grande forca-tarefa! Ele
reine ideias e agdes elaboradas por érgdos do governo, ONGs e a prépria sociedade

para garantir que as mulheres tenham os mesmos direitos e para combater qualquer
tipo de discriminacéao de género.

O anexo do decreto € como o mapa do tesouro — ali estéo todos os objetivos
gerais, especificos e as metas de cada um dos eixos, vamos ver?

EIXO 1- IGUALDADE NO EIXO 2 — EDUCACAO PARA EIXO 3 — SAUDE INTEGRAL
MUNDO DO TRABALHO E A IGUALDEDE DAS MULHERES, DIREITOS
AUTONOMIA ECONOMICA SEXUAIS E REPRODUTIVOS
EIXO 4 - ENFRENTAMENTO EIXO 5 — PARTICIPAGAO
DE TODAS AS FORMAS DE DAS MULHERES NOS EIXO 6 — IGUALDADE PARA
VIOLENCIA CONTRA AS ESPACOS DE PODER E AS MULHERES RURAIS
MULHERES DECISAO
EIXO 8 — ENFRENTAMENTO EIXO 9 — IGUALDADE PARA
EIXO 7= CULTURA, DO RACISMO, SEXISMO, MULHERES JOVENS, IDOSAS
ESPORTE, COMUNICAGAG E LESBOFOBIA E TRANSFOBIA E COM DEFICIENCIA
MIDIA
' L desenuveluide?
_ come s foi .

O processo comecou com a analise de documentos de referéncia e a
validacdo das agdes previstas no Plano Plurianual (PPA) e no Plano
Estratégico do DF (PEDF). Depois, o Governo do Distrito Federal definiu
suas metas e abriu espaco para ouvir a sociedade civil, criando estratégias
para uma participagao popular ampla.

Uma comissdo especial revisou a versdo preliminar do plano, e uma
)consulta publica online foi realizada para colher sugestdes e priorizar
propostas. Além disso, oficinas virtuais foram organizadas para ouvir

mulheres de grupos vulneraveis.
\—

NO FINAL, TODAS AS PROPOSTAS DO GOVERNO E AS CONTRIBUICOES DA SOCIEDADE FORAM
COMPILADAS EM UM UNICO DOCUMENTO. A IMPLEMENTACAO DO PLANO E COORDENADA POR

DIFERENTES PARCEIROS, COM MONITORAMENTO DA CODEPLAN E DO CONSELHO DOS DIREITOS
DAS MULHERES DO DF.
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_PLANO DISTRITAL DE POLITICA PARA MULHERES

O Eixo 1 - Igualdade no Mundo do Trabalho e Autonomia Econémica do Il Plano
Distrital de Politicas para as Mulheres é como um grito de socorro nas selvas
corporativas! Ele revela que, mesmo com diplomas brilhando, as mulheres ainda
recebem menos grana que os homens por fazerem o mesmo trampo.

E ndo para por ail Elas também levam a pior na divisdo das tarefas, acumulando o
trabalho formal com as responsabilidades de casa e familia, que continuam a ser
"coisas de mulher".

DIANTE DESSE CENARIO DIGNO DE UM FILME DE SUPER-HEROIS, A
MISSAO DESSE EIXO E PROMOVER A IGUALDADE NO MERCADO DE
TRABALHO E DAR AS MULHERES A AUTONOMIA ECONOMICA QUE
MERECEM, COM POLITICAS DE QUALIFICAGAO E GERAGAO DE EMPREGO
QUE SAO VERDADEIROS PASSAPORTES PARA A LIBERDADE FINANCEIRA.

O GRANDE OBJETIVO AQUI E GARANTIR QUE AS MULHERES TENHAM
AUTONOMIA ECONOMICA E IGUALDADE NO TRABALHO! ISSO
SIGNIFICA DESDE CONSEGUIR UM EMPREGO ATE RECEBER UM SALARIO
QUE FAGA JUS AO QUE ELAS MERECEM, CONSIDERANDO TAMBEM AS
DIFERENCAS DE CLASSE, RACA E ETNIAS, TANTO NAS CIDADES QUANTO
NOS CAMPOS.

O FOCO E ACABAR COM A DIVISAO DESIGUAL DE GENERO, COMBATENDO A POBREZA E FAZENDO
BRILHAR A PARTICIPAGAO FEMININA NO DESENVOLVIMENTO ECONOMICO.

Objetivos Especificos:
e Aumentar a presenca das mulheres no mercado de
trabalho, garantindo sua independéncia financeira.
e Reduzir a diferenga salarial entre os géneros.
e Combater a divisdo sexual do trabalho e valorizar as
contribui¢ées das mulheres.
-~ e Garantir acesso continuo & educagdo formal, abrindo
~ 4 portas para melhores oportunidades.
e Estimular o empreendedorismo feminino, criando novas
fontes de renda.
e Expandir o acesso a cursos de qualificagdo profissional,
aumentando as chances de emprego.

Nz e Promover a entrada das mulheres no mercado de trabalho

formal com vagas exclusivas.

e Fomentar a geragédo de renda, incentivando a economia
\_. soliddria e espacgos colaborativos.
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PLANO DISTRITAL DE POLITICA PARA MULHERES

00 90 80
mmWMmmmm

nMMm* ; CUlTURA ESPORTE
COMUNICACAO EMIDIA

O Eixo 7 - Cultura, Esporte, Comunicacdo e Midia é como um grito de alerta para a
desigualdade de género e raga/etnia que ainda faz sombra na sociedade brasileira!

aEssa questdo vem de crencgas e valores que colocam homens e mulheres em caixinhas,
com papéis e tarefas que mais parecem um roteiro de filme antigo, tudo isso
sustentando um patriarcado machista e racista.

Esses esteredtipos se espalham como confete em festas, aparecendo nas familias,
escolas, trabalhos e na telinha da TV. Para mudar essa histdria, € hora das mulheres
ocuparem lugares que antes eram como um clube restrito, especialmente nas dreas da
cultura, esporte, comunicacéao e midia!

Objetivos Especificos:

¢ Incentivar a participagdo feminina na cultura;

¢ Inserir mulheres em programas de esporte e lazer voltados
para incluséo social e cidadania;

e Aumentar a presengca das mulheres em diferentes
esportes;

3 e Combater esteredtipos de género em campanhas
publicitarias;

e Fortalecer o protagonismo das mulheres nos meios de
comunicagdo e midia;

e Facilitar o acesso das mulheres & produgéio artistica e

cultural;
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TOPICOS ATUAIS E RELEVANTES DO DF

* Planaitina

RIDEIDOIDISTRITO
EEDERAISELENTORNO

A RIDE do Distrito Federal e Entorno é a superstar das Regides Integradas de
aDesenvolvimento (RIDEs) no Brasil, reunindo 33 cidades e o Distrito Federal: 29 em
Goias, 4 em Minas Gerais!
Criada para juntar forcas economicamente e socialmente, essa regido é um
verdadeiro caldeirdo de gente e negdcios, com a industria e o setor de servicos
brilhando como estrelas.
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TOPICOS ATUAISE RELEVANTES DO DF

C

REAUIDADEIETNICA

O Distrito Federal (DF) é como uma salada de frutas do Brasil, localizado |a no coragdo
do Centro-Oeste! Sua mistura étnica é uma verdadeira festa, resultado de uma danca
de migragdes e amores entre diversos grupos ao longo da histdria.

T

N

SEGUNDO O CENSO DEMOGRAFICO DE 2022
(IBGE), A GALERA DO DF E COMPOSTA POR
APROXIMADAMENTE 49% DE PESSOAS QUE ¢

SE AUTODECLARAM PARDAS, 39% BRANCAS,

8% PRETAS, 2% AMARELAS E 1% INDIGENAS.

e Esses nUmeros gritam a diversidade que é a cara do Brasil,
onde as etnias se entrelagam e se influenciom como grandes
amigos!

¢ Mas, atengdo! Esses dados podem ndo contar toda a histéria,
j@ que muita gente pode se sentir um pouco confusa sobre
como se identificar ou simplesmente preferir ndo se rotular.

E TEM MAIS: O DF TAMBEM E UM CALDEIRAO CULTURAL CHEIO DE IMIGRANTES E
DESCENDENTES DE VARIAS PARTES DO MUNDO E DO BRASIL. ENTAO, A REALIDADE ETNICA DO
DF E UM VERDADEIRO ARCO-IRIS DE DIVERSIDADE E MISCIGENACAOQ, QUE FAZ PARTE DA ALMA

DO POVO BRASILEIRO!

—
BRANCA  (f]
39% 9% PARDA
< 1% PRETA
AMARELA
8% 2% INDIGENA
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TOPICOS ATUAIS E RELEVANTES DO DF
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O Distrito Federal (DF), o coragéo’pl]‘lhs'ante: do Centro-Oeste brasile"i’Lro, é um pedaco
de terra que abraca cerca de 5.800 km? de pura maravilha! Com um clima tropical de
altitude, aqui as chuvas dancam entre outubro e abril, enquanto as temperaturas flertam
entre 15°C e 28°C.

Imagine um planalto que se ergue entre 600 e 1.200 metros do nivel do mar, repleto
de planaltos e chapadas, com vales que fazem um charme! O cerrado, com suas arvores
tortas e vegetagdo rasteira, é a estrela do show, oferecendo um banquete de

biodiversidade.
; - ¢ E ndo podemos esquecer de Brasilia, a capital que
* Pattimoniaizado ey briha com a arquitetura moderna de Oscar
= T\ - = Niemeyer e Lucio Costal
<
e Suas amplas avenidas e o Plano Piloto, com suas
I I quadras e superquadras, sdo o lar de um desfile de
e orgdos publicos e monumentos que sdo pura arte!
I 8/ i E NAO PARA POR Al TEMOS
| ,»:;;f -- RESERVAS ECOLOGICAS
g 4 INCRIVEIS, COMO O PARQUE
NACIONAL DE BRASILIAE A
\ e TG i AREA DE PROTEGAO
- = AMBIENTAL DA BACIA DO RIO
L - Himgrta DESCOBERTO, QUE SAO COMO
ey ] O PULMAO VERDE DA REGIAO.

RESUMINDO, O DF E UM ESPETACULO DE CLIMA TROPICAL DE ALTITUDE, COM PLANALTOS E
CHAPADAS QUE PARECEM TER SAIDO DE UM QUADRO. E CLARO, NAO PODEMOS ESQUECER DA
ARQUITETURA MODERNOSA E DO FAMOSO PLANO PILOTO, QUE FAZEM DA ORGANIZACAO
RBANA UMA VERDADEIRA OBRA-PRIMA, SEM DEIXAR DE LADO AS PRECIOSAS AREAS RURAIS E

RESERVAS ECOLOGICAS!

ALEM DA SELVA DE PEDRA, O DF SE ESCONDE COM AREAS RURAIS QUE
SAO VERDADEIROS TESOUROS! AQUI, GRAOS, FRUTAS E HORTALICAS
DANCAM EM HARMONIA COM A NATUREZA
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DICA
NOGCOES DE PRIMEIROS SOCORROS A

MONITORAMENTOADE =

SINAISRVITAIS
(o3

O monitoramento dos sinais vitais € uma das principais praticas na assisténcia a
saude e oferece informagdes essenciais sobre a condigdo do paciente. Vamos detalhar
os parametros, as técnicas de medicéo e a interpretacdo dos resultados.

Quais o pardmetuos?

Utilize um esfigmomandémetro e estetoscédpio. Posicione o manguito
corretamente no brago do paciente e infle até aproximadamente 20-30
mmHg acima do esperado. Escute os sons de Korotkoff para medir as
pressdes sistélica e diastdlica.

Palpe uma artéria periférica, como a radial, e conte os batimentos por 60 segundos.
Em situacdes de emergéncia, a artéria cardtida é frequentemente utilizada.

Observe os movimentos tordcicos ou abdominais e conte as incursées
resplratorlas por um minuto completo. Noo awse o pamente que esta contondo

Utilize um termémetro adequado para a via (axilar, oral ou timpénico). Certifique-
se de seguir as instru¢ées do fabricante para obter uma medi¢do precisa.

INTERPRETAGAQ RESULTADOS
¢ Pressao Arterial Normal: <120/80 mmHg;

Frequéncia Cardiaca Normal: 60-100 bpm em adultos. Frequéncias
abaixo de 60 bpm (bradicardia) ou acima de 100 bpm (taquicardia) podem
indicar condi¢des anormais.

¢ Frequéncia Respiratoria Normal: 12-20 rpm em adultos. Frequéncias fora

desse intervalo podem indicar problemas respiratérios.

¢ Temperatura Corporal Normal: 36,5°C a 37,5°C. Valores acima de 38°C
indicam febre, enquanto abaixo de 35°C indicam hipotermia.
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Diferenca entre Urgéncia e Emergéncia

e Urgéncia: Situacdo que precisa de cuidado médico rapido, mas nao coloca a vida
em risco imediato (ex: fratura). |

« Emergéncia: Situagdo critica que ameaca a vida, exigindo atendimento imediato
(ex: parada cardiaca). (| €9

XABCOERYAVAUIACAONINICINDEURGENCIAYHEMERGENCIA!

A avaliagdo do paciente em situagdes criticas segue o protocolo ABCDE, que permite
priorizar as condicdes que ameacam a vida e estabelecer um plano de atendimento
sistematico.

A AVALIACAO INICIAL DEVE SER FEITA COM A SIGLA ABCDE, PARA GARANTIR QUE O
PACIENTE RECEBA O ATENDIMENTO CORRETO, EM ORDEM DE PRIORIDADE:

(X - EXSANGUINAGAO (HEMORRAGIA EXSANGUINANTE)

e Controle imediato de sangramentos externos graves.
O paciente pode morrer em minutos sem essa intervencgdo.

S

A - AIRWAY (VIA AEREA + COLUNA CERVICAL)
e Abrir e proteger via aérea, mantendo imobilizagdo cervical.

B — BREATHING (RESPIRAGAO E VENTILAGAO) -
<  Garantir ventilag&o adequada (oxigénio, expansibilidade tordcica).

C — CIRCULATION (CIRCULAQi\O COM CONTROLE DE HEMORRAGIA INTERNA) @
e Checar pulso, PA e tratar choque hipovolémico.

D - DISABILITY (EXAME NEUROLOGICO RAPIDO)
e Avaliar consciéncia, pupilas e resposta motora.

E - EXPOSURE (EXPOSIGAO COM PREVENGAO DE HIPOTERMIA)
L. Examinar todo o corpo e proteger o paciente do frio.

Em qualquer situacdo de urgéncia ou emergéncia, os primeiros
socorros sdo essenciais para garantir a estabilizagdo do paciente até
a chegada de suporte avancado.

clelel- b
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NOGCOES DE PRIMEIROS SOCORROS

HEMORRAGIAS
o G [ naller?

Hemorragia é a perda de sangue devido ao rompimento de um vaso sanguineo,
veia ou artéria, alterando o fluxo normal da circulagdo. A hemorragia abundante e
ndo controlada, pode causar a morte em 3 a 5 minutos.

e P SV -

HEMORRAGIAS — COMO IDENTIFICARE AGIR 0s

¢ TIPOS DE HEMORRAGIA TIPOS DE
« Arterial: sangue vermelho vivo, jato pulsatil (mais grave). \_ /HEMORRAGIA
¢ Venosa: sangue escuro, fluxo continuo. — VENOSA

o o Sangue vermelho escuro
e Capilar: pequeno sangramento superficial. de fluxo lento

+— ARTERIAL

Sangue vermelho vivo
que jorra das veias

— CAPILAR
Sangue vermelho claro
que flui suavemente e
& facil de controlar

SINAIS E SINTOMAS

Os sinais de hemorragia dependem do tipo e da gravidade:
__|Hemorragia Externa: Perda de sangue visivel, que pode
ser em grande volume e de dificil controle.

~|Hemorragia Interna: Os sintomas podem nao ser dbvios imediatamente.
o Pele fria, palida e suada.
o Tontura, fraqueza e sede intensa.
o Pulso rapido e fraco (taquicardia).
o Dor abdominal ou inchago (se o sangramento for no abdémen).
o Confuséo ou alteracdo do nivel de consciéncia.

£ PRIMEIROS SOCORROS PARA HEMORRAGIAS

(SAMU 192 ou Bombeiros 193).

—| Aplique presséo direta e firme sobre o ferimento usando uma gaze, pano ou
lencgo limpo. Use a palma da méo se necessdrio.

| Mantenha a presséo continuamente por pelo menos 15 minutos. A interrupgéo
precoce pode remover o codgulo recém-formado e reiniciar o sangramento.

~| Adicione mais camadas de pano se o sangue encharcar o curativo, mas néo
remova a camada original.

| Se o ferimento for em um brago ou perna e ndo houver suspeita de fratura,
eleve o membro acima do nivel do coragdo para ajudar a diminuir o fluxo

— . . . ° ~ .
@, /=] Mantenha a calma e ligue imediatamente para os servigos de emergéncia

=] Nd&o tente fazer um torniquete sem conhecimento técnico, pois

0 uso incorreto pode causar danos graves. O torniquete s6 deve ser

considerado em casos de sangramento abundante e

incontroldvel em membros, se o socorro médico estiver

demorando muito.

qu\\ =] Néo tente limpar ferimentos profundos ou remover objetos
i w encravados; apenas comprima ao redor do objeto.
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NOGCOES DE PRIMEIROS SOCORROS

QUEIMADURAS

e-:‘uzzpua-u,mn.kmcln.

¢ O QUE FAZER E O QUE NAO FAZER EM CASOS DE QUEIMADURA

O que fazer

e Lavar com égua corrente em temperatura ambiente (10 a 20 min).

e Proteger a queimadura com pano limpo ou gaze estéril.

e Buscar atendimento de saude, principalmente em queimaduras de 2° grau extensas, 3°

e 4° grau, @reas sensiveis (face, maos, pés, genitais), idosos e criangas.

>{ 0 que NAO fazer

 Ndo usar dgua gelada ou gelo direto (agrava a leséo).

e Nd&o aplicar produtos caseiros como:
pasta de dente
borra de café
clara de ovo
manteiga ou 6leo

i, NAO TRATAR QUEIMADURA GRAVE EM CASA — RISCO DE INFECGCAO E AGRAVAMENTO.

(o]

O O o

1° GRAU — VERMELHIDAO E DOR LEVE
e Resfrie a drea com dgua corrente por alguns minutos.
o X Néo use gelo (piora a leséo).

e Hidrate a pele apds o resfriamento. m’
¢ Se necessdrio, usar analgésico comum.

2° GRAU — BOLHAS E DOR INTENSA
e Lave suavemente com agua corrente.
o X Nunca estoure as bolhas (risco de infeccdo).

e Cubra com pano limpo ou gaze estéril. m

e Procure atendimento médico;

3° GRAU — PELE BRANCA, ESCURECIDA OU SEM DOR
e Lesdo profunda com destruicdo de terminagdes nervosas,
« ){ Néo apliqgue pomadas ou receitas caseiras.
e Cubra com gaze estéril sem pressdo.
« Vaimediatamente para o hospital (emergéncia).

4° GRAU — DANOS EM MUSCULOS, TENDOES E 0SSOS
e Emergéncia gravissima com risco de morte.
e Acione o SAMU (192) imediatamente.
e Mantenha a vitima estdvel até o socorro chegar.

o XNéo tente remover roupas aderidas d pele. 4° GRAU $ &
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NE2IoS ABSAPOS /AS
PROBPOSICOES
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CONTINGENCIA

UM EXEMPLO SIMPLES DE PROPOSICAO CONTINGENTE E A SEGUINTE:

Por exemplo, considere a proposicdo composta “P = (A A B)", onde A representa a
conjungéo (E):

F F F

Neste caso, a proposicdo composta "A A B" é contingente, pois é verdadeira em
algumas combinacdes de valores de verdade (primeira linha) e falsa em outras (trés
dltimas linhas).
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DIAGRAMAS LOGICOS VI h ﬂ'

— A intersecdo de conjuntos ¢é
associada a palavra "E" e
representa a operagcao que permite
identificar os elementos comuns a
todos os conjuntos envolvidos.

: CARACTERISTICAS IMPORTANTES DA INTERSECAO:

v/ A intersec@o de dois conjuntos A e B é formada apenas pelos elementos
que pertencem simultaneamente a A e aB.

v/ Matematicamente, um elemento x pertence @ interse¢éio A N B se, e
somentese,x E Aex €B.

v/ Aintersegdo pode ser aplicada a dois ou mais conjuntos.
Exemplo:

A N B N € — elementos comuns aos trés conjuntos.

v/ Quando dois conjuntos néio possuem elementos em comum, diz-se que
s@o conjuntos disjuntos, e sua intersegéo é o conjunto vazio (2).

QI

Considere os conjuntos abaixo:
e Conjunto A: formado pelos possiveis resultados pares do langamento de um
dado— A= {2, 4, 6}
e Conjunto B: formado pelos nimeros maiores que 3 no langamento de um dado —
B={4,5,6}

“,, Andlise da intersegdo: B
Os numeros 4 e 6 pertencem aos dois
conjuntos, pois séo pares e maiores que 3.

Portanto:
A N B={4,6} A
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No célculo de juros simples, a porcentagem do
juro é calculada sempre sobre o valor
principal emprestado (ou investido) durante
um determinado periodo de tempo.

Os juros simples sdo chamados "simples" porque a porcentagem de juros é
@ aplicada apenas ao valor principal, e essa porcentagem permanece

constante ao longo do tempo.

A FORMULA PARA CALCULAR JUROS SIMPLES E:

AJIJEGS
SEREM TAXA PE
PAGOS JURDS

J=C-i-t

CAPITAL %’ TEMPo

IMICIAL
Onde:

e J & o montante dos juros.

e C é o valor principal (ou o valor inicial emprestado ou investido).

e i & a taxa de juros por periodo, geralmente expressa como uma fragéo ou
decimal.

e té otempo em que o dinheiro € emprestado ou investido, geralmente em anos.

EXEMPLO DE JUROS SIMPLES:

Suponha que vocé empreste R$ 1.000 a uma taxa de juros simples de 5% ao ano
durante 3 anos. O calculo dos juros simples pode ser feito da seguinte forma:
J=Cxixt

Onde:
e C é o valor principal (R$ 1.000).
 ié ataxa de juros por periodo (5% ou 0,05).

i Para encontrar o montante total ao
j final dos 3 anos, somamos os juros

e té otempo em anos (3 anos). I a0 principal:

1
1
Substituindo os valores na férmula: : M=C+J
J=1.000-0,05-3 I M=1.000+150
J=150 | M=1.150
p . . . I Entdo, o montante total ao final de 3
ortanto, os juros simples neste caso seriam de |

R$ 150 anos sera de R$ 1.150.
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A amortizagdo é o método de pagar uma divida por meio de pagamentos
regulares, planejados para que cada parcela cubra a devolugédo do
capital ou o pagamento dos juros sobre o saldo devedor.

0S JUROS SAO SEMPRE CALCULADOS COM BASE NO SALDO DEVEDOR!
Os diferentes métodos de amortizagéo incluem:

« Pagamento Unico: Um Gnico pagamento no final.

» Pagamentos Varidveis: Diversos pagamentos de valores distintos.

e Sistema Americano: Pagamento no final com cdlculo de juros periodo a
periodo.

e Amortizagdo Constante (sAc): Pagamentos de amortizagdo constantes e
iguais em cada periodo.

« Sistema Price ou Francés (PRICE): Pagamentos iguais ao longo do tempo.

o Amortizagdo Mista (SAM): Pagamentos calculados como meédia aritmética
entre SAC e Price.

¢ Sistema Alemao: Juros pagos antecipadamente com prestagdes iguais, exceto
O primeiro pagamento que corresponde aos juros iniciais.

Em todos os sistemas de amortizacdo, cada pagamento consiste na soma do valor
amortizado com os juros do saldo devedor, ou seja:

PAGAMENTO = AMORTIZAGAO + JUROS

EM TODOS OS NOSSOS CALCULOS A SEGUIR, CONSIDERAREMOS UM EMPRESTIMO HIPOTETICO
DE $300.000,00, QUE SERA REEMBOLSADO AO LONGO DE 5 MESES A UMA TAXA MENSAL DE 4%.

EM SEGUIDA, FAZEMOS USO DE TABELAS CONSOLIDADAS CONTENDO OS DADOS DE CADA
CENARIO E INFORMAGOES CRUCIAIS SOBRE O SISTEMA DE AMORTIZAGAO.
o EM TODAS AS ANALISES, SEGUIMOS A MESMA TABELA BASICA APRESENTADA A SEGUIR,
COM OS ELEMENTOS ESPECIFICADOS.
LEMBRANDO QUE A AMORTIZAGAO SEMPRE INCIDE SOBRE O SALDO DEVEDOR ATUAL.

300.000,00

A W N

5 300.000,00 0,00

SOMAS
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REMEDIOS CONSTITUCIONAIS - PARTE V

LXXI - conceder-se-a mandado de injuncdo sempre que a falta de norma
regulamentadora torne inviavel o exercicio dos direitos e liberdades constitucionais
e das prerrogativas inerentes a nacionalidade, a soberania e a cidadania;

Previsdo constitucional: Art. 5°, LXXI, CF.

MANDADO DE INJUNGAO
0 gue, afinal & injungiio?

O mandado de injungdo € uma ordem para criar uma lei que aplique os direitos
contidos na Constituicdo. Esse remédio constitucional pretende suprir a falta de

uma lei que garanta o exercicio dos direitos e liberdades constitucionais e das
garantias relativas a nacionalidade.

Isso se deve ao fato de que, quando uma lei infraconstitucional (lei de menor forca
que a Constituicdo) ndo é editada ou complementada, o exercicio desses direitos
pode ser limitado ou mesmo impedido na pratica.

exemplo prdtico de
— como funciona o

e injucdo
A Constituicdo Federal, por mandando de injug

exemplo, assegura o
direito a educacdo. No
entanto, este direito é s
concretizado e posto em CousTTUCio
pratica através da Lei de h
Diretrizes e Bases da
Educacdo (LDB). Logo, é |‘

L

X

. —

por meio da LDB que o auséncia de

previsdo norma
direito a educacio PS jtuciond requladora
. G con g mandado de
prometido em nossa injugéio

Constituicdo é cumprido. .

Se a LDB nao existisse e o direito a educacédo nao fosse implementado, seria
possivel solicitar um mandado de injuncdo para que, por meio de uma
notificagdo do Poder Judicidrio, o Poder Legislativo pudesse deixar de se omitir
e criar uma lei que cumprisse a promessa constitucional.



http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l9394.htm
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DIREITOS TRABALHISTAS AOS EMPREGADOS DOMESTICOS I

Os empregados domésticos tém direito ao recolhimento de 8%
sobre o salario, referente ao Fundo de Garantia por Tempo de
Servigo (FGTS), realizado pelo empregador.

Além disso, ha a unificacdo da cobranca de INSS, Imposto de
Renda (IR) e FGTS em um unico boleto, pago pelo empregador.

Outros Direitos Importantes:

» Seguro contra acidentes de trabalho: Previsdo de 0,8%.

o Férias: Direito a férias apdés um ano de trabalho, com
acréscimo de um terc¢o do saldrio.

e Registro de ponto: Obrigatério, podendo ser manuadl,
mecdnico ou eletrénico, para comprovar o vinculo
empregaticio e conferir datas e hordarios de trabalho. 4

Os empregados domésticos tém direito ao seguro-desemprego em caso de demisséo
sem justa causa, conforme a resolucédo 754/2015.

@ O beneficio, equivalente a um salario minimo, tem duragcdo maxima de trés parcelas.
Requisitos para Acesso ao Seguro-Desemprego:

e Comprovar emprego por no minimo 15 meses
nos dltimos 2 anos antes da demissdo.

e Ndo possuir renda suficiente para a
manutengdo da familia.

e Ndo estar recebendo qualquer beneficio
previdencidrio, exceto penséo por morte efou
auxilio acidente.

e Solicitar o beneficio no SINE dentro do periodo
de 7 a 90 dias apds a demissdo.

Para requerer o seguro-desemprego, é
necessdrio agendar atendimento online no érgdo
governamental estadual.

@ OS DOCUMENTOS COMUNS PARA TODOS OS CASOS SAOQ:
CPF DO EMPREGADOR;
DATA DE ADMISSAO;
DATA DE DEMISSAO.
ALEM DESSES DOCUMENTOS, A IDENTIDADE, A CARTEIRA DE
TRABALHO E O TERMO DE RESCISAO SAO ESSENCIAIS.
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DA NACIONALIDADE
PARTE IV

ALTEA -B”

b) os nascidos no estrangeiro, de pai brasileiro ou mae brasileira, desde que
qualquer deles esteja a servico da Republica Federativa do Brasil;

Previsdo constitucional: Art. 12°, |, CF.

Vamos entender isso?

Na alinea "b" da Constituicdo, é estipulado que individuos nascidos fora do Brasil
podem ser considerados brasileiros natos se tiverem um pai ou mée brasileiros,

desde que pelo menos um deles esteja trabalhando para a Republica Federativa do
Brasil.

E importante destacar que o legislador constituinte optou por usar o
principio do "jus sanguinis" aqui, a obtencéao da nacionalidade segundo
essa regra demanda o cumprimento simultaneo de dois critérios:

p

Ser descendente de um Pelo menos um dos pais, ou

pai brasileiro ou uma ambos, devem estar
mde brasileira, ou de prestando servigos para o
ambos. Brasil no exterior.
cuniosidacel
[ Q  "jus sanguinis" X} [ Q  "jus solis" X]

jus sanguinis deriva do latim e significa jus solis: deriva do latim e significa
"direito de sangue”. Garante ao “"direito de solo”. Garante ao individuo o
individuo o direito a cidadania de um direito a nacionalidade do lugar onde

pais por meio de sua ascendéncia. nasceu.
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DIREITOS POLITICOS - PARTE VII

CAPACIDADE ELEXTORAL PASSTVA

A capacidade eleitoral passiva refere-se ao direito de ser votado e ser elegivel
para cargos publicos. Para que um individuo possa adquirir a capacidade eleitoral
passiva, é necessario que ele atenda aos requisitos estipulados pela
Constituicdo para a elegibilidade, além de ndo se enquadrar em nenhuma das
circunstancias de inelegibilidade, que sdo situagdes que impedem o exercicio da
capacidade eleitoral passiva.

Vamos vew quais sdo os wequisitos de degibdidm(ﬂ/?
SAO CONDIGOES DE ELEGIBILIDADE

Esses incisos costumam ser cobrados em sua literalidade. Memorize-o!

§ 3° - Sdo condicdes de elegibilidade, na forma da lei:
| - a nacionalidade brasileira;

Il - o pleno exercicio dos direitos politicos;

Il - o alistamento eleitoral;

IV - o domicilio eleitoral na circunscricéo;

V - afiliagéo partidaria;

VI - aidade minima de:

3% 30 21 18

TRINTAE CINCO ANOS TRINTA ANOS VINTE E UM ANOS DEZOITO ANOS

lg)oro Presidente e Vice- para Governador e Vice- Deputado Federal, para Vereador.
residente da Republica Governador de Estado Deputado Estadual ou
e Senador; e do Distrito Federal; Distrital, Prefeito, Vice

Prefeito e juiz de paz;

Previsdo constitucional: Art.14, §3°, CF.

LEMBRE-SE!

Q A elegibilidade somente sera possivel pelo cumprimento cumulativo de
todos os requisitos acima relacionados.



[ ] [
memoriza.cai

APLICABILIDADE CONSTITUCIONALIII

APLICARILIDADE DAS =
MORMAS CONSTITUCTONALS

novmas de dficicia limitada

sua aplicabilidade é indireta, mediata e reduzida.

[

@ Por fim, as normas constitucionais de eficacia limitada referem-se
aquelas que necessitam de regulamentacédo infraconstitucional para
producéo de seus efeitos.

@ Ou seja, o texto constitucional mostra-se incapaz de, isoladamente,
produzir todas as consequéncias necessarias a concretizacao do direito.

caracteristicas

NAO-AUTOAPLICAVEIS

A ndo-autoaplicabilidade se refere a necessidade de suplementacao legislativa
para que os efeitos do texto constitucional se manifestem plenamente.

APLICABILIDADE INDIRETA, MEDIATA E REDUZIDA

No que diz respeito a aplicabilidade indireta, isso envolve a necessidade de uma
lei regulamentadora para dar eficacia aos efeitos pretendidos pelo texto
constitucional.

A aplicabilidade mediata, por sua vez, ocorre quando o texto constitucional, por
si s6, ndo é suficiente para produzir os efeitos desejados pelo legislador.

Por fim, no contexto da aplicabilidade reduzida, é importante ressaltar que essas
normas possuem um grau limitado de eficacia logo apds a promulgagédo da
Constituicédo de 1988.

i h

EFICACIA LENA
EFICACIA NTIDA
EFICACIA ITADA
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L DICA

APRESENTAGAO DE DADOS

O QUE PRECISAMOS SABER?

Entender como organizar dados em tabelas padronizadas facilita a
visualizagdo das informagdes. A construcdo correta de classes torna
andlises mais claras e comparaveis.

ESTRUTURA UTABELAS

A apresentacdo tabular requer titulos claros, identificagGo das
varidveis e disposicdo organizada das categorias. Essa estrutura
facilita a leitura e reduz ambiguidades na interpretacéo dos dados
estatisticos.

Categoria Variavel 1 Variavel 2

Categoria A

Categoria B

Categoria C

A divisGo dos dados em classes segue critérios de
amplitude uniforme e limites bem definidos. Essa
organizagdo facilita o agrupamento das observagoes,
permitindo representar grandes conjuntos numéricos de
forma sintética.

AFRPLITUOE E PONTO FAEDIO

PONTO MEDIO A amplitude é calculada pela diferenga entre o maior € o menor
— ’ o @ valor dentro da classe. J& o ponto médio é obtido pela média dos
AMPLITUDE limites, permitindo resumir a classe em um Unico valor

Y| representativo.

O uso de normas padronizadas garante comparabilidade
entre tabelas e estudos distintos. Essa uniformidade evita
interpretagées erradas e torna os resultados mais
consistentes e confiaveis.
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MEDIDAS DE TENDENCIA CENTRAL (MEDIDAS DESCRITIVAS)

by MEDIJPONDERADA

mas as mais comuns s@o a média aritmética simples e a média aritmética
ponderada.

Na média aritmética ponderada, sdo atribuidos pesos para cada um dos valores.
Quanto maior for o peso, maior sera a influéncia daquele determinado dado no
valor da média aritmética ponderada.

Para calcular a média aritmética ponderada, utilizamos a férmula:

— =

pu P X1 +P2-Xo+Ps KXo+ ..k Pn-Xn Para calcular a média ponderada,
P1+P2+P3+...+Pn calculamos o produto de cada

) valor por seu respectivo peso ¢, g
P1. P2, P3, ... Php —— Pesos depois, calculamos a soma entre

esses produtos e dividimos pela
X1 X2 X3 Xn——= Valores do conjunto | soma dos pesos.

EXEO (1A PRATICA

Durante uma selecdo de professores, a prova era dividida em algumas etapas, e
cada uma delas tinha um peso. O candidato vencedor seria o que alcangasse maior
nota. Vamos encontrar, entdo, o candidato que possui maior média.

Prova de lingua estrangeira — peso 1
Prova prética — peso 2
Prova especifica da drea— peso 3
Andlise de curriculo — peso 4

OS CANDIDATOS ARMANDO E BELCHIOR TIVERAM AS SEGUINTES NOTAS:

CRITERIOS AMANDO BeLcHIoR ENtdo, calcularemos as médias:
F__1-1D+2-9+3-8+4-? T_1-6+2-?+3-8+4-10
’ &= 1+2+3+4 o 1+2+3+4
LINGUA ESTRANGEIRA 10 é - _10+18+24428 = 6+14+24+40
. 10 & 10
. 80 __ B4
PROVA PRATICA 9 7 Xy = 10 Xp = 10
Xa=8,0 Xz =84 ‘
PROVA ESPECIFICA 8 8 v

O CANDIDATO QUE POSSUI MAIOR MEDIA E O
BELCHIOR, LOGO ELE SERA CONTRATADO. ‘ '?

ANALISE DE
CURRICULO
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MEDIDAsS DESCRITIVAS(DISPERSAO)

UHRIANCIE

e.c‘uz,e,m

”,9)

A variancia é determinada pela média dos quadrados das diferencas entre cada
uma das observacdes e a média aritmética da amostra.

O cdilculo é feito com base na seguinte féormula:

o FSendo,
V: variancia
=it 2
Zl(xf MA) < Xi: valor observado
V= b= MA: média aritmética da amostra
n _n: nimero de dados observados

EXEH0 B

Considerando as idades das criangas das duas festas indicadas anteriormente, vamos
calcular a variancia desses conjuntos de dados.

FESTA A - DADOS: 1 ANO, 2 ANOS, 2 ANOS, 12 ANOS, 12 ANOS E 13 ANOS

1+2+2+12+12+13 42

MEDIA: MA,= c =?=?anos
v = (1=-7R2+2=-72+(2=-72+(12=-7)2+(12=-7)2+(13-7)?
=
) 6
VARIANCIA: - > 5 N &
Vv, = 36 +25+25+25+25+36 28,67 anos?

6

FESTA B - DADOS: 5 ANOS, 6 ANOS, 7 ANOS, 7 ANOS, 8 ANOS E 9 ANOS
S+6+7+7+8+4+9

MEDIA: MA,, = = — =7 anos
v ={5~7}2+(6~7)2+(7~7) +(7-7)2+(8=-7)72+
VARIANCIA: © 6
VD=4+1+0;D+1+4'=‘1,6?M052

OBSERVE QUE APESAR DA MEDIA SER IGUAL, O VALOR DA VARIANCIA E BEM DIFERENTE,
OU SEJA, OS DADOS DO PRIMEIRO CONJUNTO SAO BEM MAIS HETEROGENEOS.
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ORDEM SOCIAL

SOCIAL

A seguridade social € um dos pilares fundamentais para garantir a protegcdo e o bem-
estar da populacdo. Ela engloba um conjunto de politicas publicas destinadas a
assegurar direitos relacionados a saude, a previdéncia e a assisténcia social.

Organizada pelo Poder Publico, a seguridade social visa atender a todos os cidadédos
de maneira justa e equitativa, promovendo a inclusdo e o suporte necessdrio em
momentos de vulnerabilidade.

Organizagdo da Seguridade Social pelo Poder Pablico:

| - UNIVERSALIDADE DA COBERTURA E DO ATENDIMENTO: ISSO INCLUI
ACESSO A SERVICOS DE SAUDE, PREVIDENCIA (APOSENTADORIA E PENSOES)
. E ASSISTENCIA SOCIAL PARA QUALQUER PESSOA QUE PRECISE.

= :
@'} Il - UNIFORMIDADE E EQUIVALENCIA DOS BENEFICIOS E SERVIQOS As
ou dalla. POPULACOES URBANAS E RURAIS: ISSO BUSCA GARANTIR QUE NINGUEM
: %&Q SEJA DESFAVORECIDO DEVIDO A SUA LOCALIZACAO GEOGRAFICA.
2

Il - SELETIVIDADE E DISTRIBUTIVIDADE NA PRESTACAO DOS BENEFICIOS E
SERVICOS: SELETIVIDADE REFERE-SE A DIRECIONAR RECURSOS DE MANEIRA ?
EFICIENTE E DISTRIBUTIVIDADE A UMA DISTRIBUICAO JUSTA E EQUITATIVA. L “I L

|I " |
IV - IRREDUTIBILIDADE DO VALOR DOS BENEFICIOS: ISSO ASSEGURA QUE OS
BENEFICIARIOS CONTINUEM RECEBENDO O MESMO VALOR, PROTEGENDO-0S
CONTRA POSSIVEIS DIMINUICOES.

QUE OS CUSTOS DEVEM SER DISTRIBUIDOS DE MANEIRA JUSTA ENTRE OS
DIFERENTES SEGMENTOS DA SOCIEDADE, LEVANDO EM CONSIDERAGAO A
CAPACIDADE CONTRIBUTIVA DE CADA UM.

VIl - CARATER DEMOCRATICO E DESCENTRALIZADO DA ADMINISTRAQAO
ISSO SIGNIFICA QUE A GESTAO DEVE ENVOLVER A PARTICIPAGAO DE VARIAS
Cm PARTES INTERESSADAS, INCLUINDO TRABALHADORES, EMPREGADORES,
APOSENTADOS E O GOVERNO.
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ORDEM SOCIAL

SNORGANIZACACIDA
PREVIDENCIAESOCIAL

(RGPS), de carédter contributivo e de filiagdo obrigatéria, garantindo equilibrio

QA previdéncia social sera organizada sob o Regime Geral de Previdéncia Social
financeiro e atuarial.

Atenderd aos seguintes eventos e situagdes:

DESEMPREGO

INVOLUNTARIO \
i COBERTURA DE
ESPECIAL PARA
GESTANTES E INCAPACIDADE E
MAES IDADE AVANGADA

|7 ~PENSAO PARA CONJUGE,
e COMPANHEIRO E

l DEPENDENTES EM CASO

'~ DE MORTE DO SEGURADO

SALARIO-FAMILIA E AUXIiLIO- O
RECLUSAO PARA DEPENDENTES DE
- b

SEGURADOS DE BAIXA RENDA L
E proibida a adogéio de requisitos ou critérios diferenciados para concesséo de
beneficios, exceto:

=
\=

QR
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G- DOMICILIO i
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« Domicilio Voluntario: E aquele escolhido pela
pessoa natural como sua residéncia, conforme
o artigo 74 do Cdédigo Civil.

A MUDANGCA DESSE DOMICILIO E PERMITIDA E PODE OCORRER
MEDIANTE MANIFESTAQAO DE VONTADE.

e Domicilio Necessario: Também conhecido como domicilio legal ou
compulsdrio, é estabelecido por lei em razdo de determinadas circunstancias da
pessoa. Alguns exemplos séo:

PARA INCAPAZES, O
DOMICILIO SERA O
DO REPRESENTANTE

OU ASSISTENTE

PARA PRESOS, £
O LUGAR ONDE
CUMPREM SUA
CONDENAGAO
DEFINITIVA.

PARA TRIPULANTES DE
NAVIOS, E O LOCAL ONDE O
NAVIO ESTA MATRICULADO

PARA SERVIDORES OU ANCORADO.
PUBLICOS, E O LOCAL
ONDE EXERCEM SUAS

ATIVIDADES.

PARA MILITARES, E O LOCAL
ONDE SERVEM.

o Domicilio Aparente: Estabelecido pelo artigo 73
do Cddigo Civil, é atribuido a pessoa que nao
possui residéncia habitual.

NESSE CASO, CONSIDERA-SE DOMICILIO O LUGAR ONDE A
PESSOA FOR ENCONTRADA.
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.« PRESCRICAO EDECADENCIA I
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A prescricdo é reconhecida como a perda do direito de buscar reparacdo por um
dano causado, devido a inatividade do titular desse direito durante o prazo
estabelecido pela legislagao

OS PRAZOS PRESCRICIONAIS SAO DETERMINADOS POR LEI E NAO PODEM SER

ALTERADOS PELA VONTADE DAS PARTES ENVOLVIDAS, CONFORME PRECONIZA O
ARTIGO 192 DO CODIGO CIVIL.

A prescricdo, uma vez iniciada contra uma pessoa, continua a
transcorrer mesmo apds sua morte, em prejuizo de seus herdeiros
ou sucessores, conforme estipulado no artigo 196 do Cédigo Civil.

A prescricéo implica na perda da capacidade de exercer uma pretenséo,
porém néo extingue o direito em si.

—

* Nesse sentido, uma divida prescrita
permanece como uma obrigagdo valida,
porém o credor néo tem mais o direito de
exigir seu pagamento, uma vez que a
pretensdo foi afetada pela prescri¢do.

« E importante ressaltar que a prescrigéio se
aplica especificamente a direitos subjetivos
no sentido estrito, onde hd uma relagéo de
titularidade entre uma pessoa e um bem
juridico.

—

Conforme previsto nos artigos 205 e 206 do Coédigo Civil, a prescrigéio ocorre em
diferentes prazos, dependendo das circunsténcias, vejomos:

ART. 205 - PRAZO

PREVISAO - ARTS. 205 E COMUM 10 ANOS
PRAZOS 206, cC (EXCEGAO:
PRESCRICIONAIS ART.1.003, CC) ART508 ZPRAZGS

DE1A 5 ANOS
ESPECIFICOS
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NORMAS GERAIS DE DIREITO TRIBUTARIO III

COMRETENCIA
TRIBUTARIA

A lei complementar deve resolver conflitos de competéncia tributaria entre os
diferentes entes federativos (Unido, Estados, Distrito Federal e Municipios).

ISSO E CRUCIAL PARA EVITAR SOBREPOSICOES E DISPUTAS EM RELACAO A QUEM TEM O DIREITO DE
INSTITUIR E COBRAR DETERMINADOS TRIBUTOS.

ALEM DISSO...

A lei complementar defina claramente os diferentes tipos de tributos (impostos, taxas e
contribuicées de melhoria) e suas caracteristicas essenciais, como fatos geradores
(situacdo que da origem a obrigacgéo tributéria), bases de célculo (grandeza sobre a
qual se aplica a aliquota do tributo) e quem sdo os contribuintes (pessoas fisicas ou
juridicas obrigadas ao pagamento do tributo).

A lei complementar deve também regular aspectos importantes da relagéo juridica
tributaria, como:

_$$$ ’ -$¢ [ A lei complementar deve garantir um tratamento tributario
adequado para as sociedades cooperativas, reconhecendo as
-%| peculiaridades das atividades cooperativas.

A lei complementar deve definir um tratamento diferenciado e
-$4 favorecido para microempresas e empresas de pequeno
porte, incluindo a criagdo de regimes tributarios especiais ou
& _simplificados para diversos tributos.
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MODAUIDADESIDER I =8
UANGAMENTORAS

=

RTANCAMENTO NAYCECUARACAO

O sujeito passivo ou terceiros podem prestar informagcdes necessarias para o

alangamento do tributo. Se houver erro na declaragédo, pode-se retifica-la,
mas deve-se provar o erro e fazer isso antes da notificacéo.

ERROS DETECTAVEIS PELA PROPRIA DECLARACAO SERAO CORRIGIDOS PELA AUTORIDADE

ARBITRAMENTOIDEVAUOR{OUJRRECO

a Se a declaragéo do sujeito passivo € duvidosa ou omissa, a autoridade pode

estimar o valor necessario para o célculo do tributo.

O CONTRIBUINTE TEM O DIREITO DE CONTESTAR ESSA ESTIMATIVA
ADMINISTRATIVAMENTE OU JUDICIALMENTE.

! REVISAOIDOJUANCAMENTOIDELOEIEIO

A revisédo de langcamento é necessaria para garantir a correta cobranga de tributos
e pode ocorrer em diversas circunstancias, como erro na declaragédo ou fraude.
A REVISAO SO PODE OCORRER ENQUANTO O DIREITO DE COBRANGCA NAO PRESCREVEU.

i

UANGAMENTOJRORIHOMOUCGAGAQ
Para certos tributos, o contribuinte paga antecipadamente e a autoridade
) homologa esse pagamento posteriormente. Se a autoridade nio se pronunciar em '™

cinco anos, considera-se homologado. "
FRAUDE, DOLO OU SIMULAGAO PODEM INVALIDAR ESSA HOMOLOGAGAO. e
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@ & / ATRIBUTOS DO PODER DE POLICIA =
i ATENGAO! n ///////////

Esses atributos sdo apontados pela doutrina!

Os atributos do poder de policia sdo caracteristicas
essenciais que definem a natureza e o escopo desse
poder administrativo. Existem trés atributos
principais do poder de policia, que séo:

Discricionariedade

O poder de policia &€ exercido com certa margem de discricionariedade por
parte da administragéo publica. Isso significa que as autoridades tém a
capacidade de tomar decisdes e adotar medidas de acordo com a situagédo
especifica, desde que se mantenham dentro dos limites legais e dos principios
que regem a agdo administrativa.

Coercibilidade
K O poder de policia permite que a administragdo use medidas coercitivas para
fazer cumprir as regulamentacdes e restricoes estabelecidas. Isso pode
envolver a aplicagdo de sangdes, multas, embargos ou outras agées coercitivas
\j para garantir a conformidade com as regras e proteger o interesse publico.
Autoexecutoriedade
A caracteristica de autoexecutoriedade implica que, em geral, néo é preciso
\ submeter previamente os atos administrativos ao Poder Judiciario antes de
executd-los. Em outras palavras, gragas a essa autoexecutoriedade, a

administra¢gdo publica tem a capacidade de aplicar diretamente ds pessoas o
; ~~ contelddo de seus atos administrativos, sem requerer autorizagdo judicial prévia.

Esses atributos garantem que o poder de policia seja uma
ferramenta eficaz para o governo regular e controlar as
atividades individuais de maneira apropriada, com base
em critérios legais e com o propdsito de alcangar o
interesse coletivo e a harmonia social.
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ATRIBUTOS

Os atributos do ato administrativo sdo caracteristicas essenciais que definem a
natureza e os efeitos juridicos desses atos.

Existem quatro atributos principais que s@o geralmente
atribuidos aos atos administrativos:

s\; Presuncéio de Legitimidade
Esse atributo estabelece que os atos administrativos s@o considerados vdlidos e
legais até que se prove o contrdrio. Isso significa que, quando um ato é emitido
por uma autoridade competente, ele & presumido como correto e em
conformidade com a lej, e cabe aqueles que contestam sua validade demonstrar
o contrdrio.

Autoexecutoriedade
Alguns atos administrativos possuem o atributo da autoexecutoriedade, o que
significa que a administragcdo publica pode executar diretamente as medidas
neles estabelecidas, sem a necessidade de autorizagdo judicial prévia. Isso &
frequentemente visto em multas de trdnsito, embargos administrativos, entre
outros.

Tipicidade
Esse atributo refere-se ao fato de que os atos administrativos s@o regidos por
regras e padrées estabelecidos na legislagdo ou regulamentacdo. Eles devem se
enquadrar em categorias especificas e seguir critérios predefinidos para serem
considerados vdlidos.

Imperatividade
A imperatividade se refere a forca coercitiva dos atos administrativos. Eles tém o
poder de impor obrigagoes, restricdes ou determinagées aos destinatdrios, que
sdo legalmente obrigados a cumprir as disposi¢gdes do ato.

Além desses quatro atributos principais,
outros atributos menores também podem ser

considerados, dependendo do contexto e
das caracteristicas do ato administrativo em

para a compreensdo das caracteristicas

resuncdo de Legitimidade
utoexecutoriedade
ipicidade J Al

mperatividade 0 | [ |

distintas e do impacto legal dos atos
administrativos.
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AGENTES PUBLICOS Il

Agentes Politicos
exercem funcdes politicas O
e de alta diregdo.

Dentro do ambito do Poder Executivo, os agentes
politicos referem-se aos individuos que ocupam os
cargos de mais alta hierarquia na administragéo publica.
Isso inclui os lideres do Poder Executivo, como o
Presidente, Governador e Prefeito, assim como seus
Ministros e Secretarios Estaduais e Municipais. Houve
um periodo de incerteza quanto a inclusdo dos
Magistrados na categoria dos agentes politicos.

I Recurso Especial 228.977, STF.
Os magistrados enquadram-se na espécie agente politico, investidos para o ¢

exercicio de atribuigcdes constitucionais, sendo dotados de plena liberdade
funcional no desempenho de suas fungdes, com prerrogativas préprias e
legislagdo especifica.

o guanto aos membros dos Tetbwnais de Contas @ os membros do Ministernio Piblico?

. No contexto dos membros dos Tribunais de Contas, surge uma
. situacédo notdvel: a doutrina os categoriza como agentes politicos,
® enquanto o STF adota uma perspectiva contraria, considerando-
-~ os como agentes administrativos.

- \/00(’0‘4"

Se a questdo da sua prova requer a classificagdo dos membros dos Tribunais de
Contas com base no entendimento do STF, a resposta inequivoca € que eles séo
claramente considerados agentes administrativos.



ONSABILiDADE
> i V@ L b0 ESTADO!

A responsabilidade civil do Estado refere-se a obrigacao legal que o Estado tem de
reparar os danos causados a terceiros em virtude das acées ou omissdes de seus
agentes, servicos publicos ou politicas publicas.

Em outras palavras, quando o Estado, por meio de seus funcionarios, servigos ou
decisdes, causa prejuizo a individuos ou entidades, ele pode ser responsabilizado e
obrigado a indenizar as vitimas pelos danos sofridos.

Todas as pessoas de direito publico respondem objetivamente pela acédo de seus
agentes (conduta comissiva).

Existem dois principais tipos de responsabilidade civil do Estado, vamos
conhecer?

RESPONSARILIDADE OB JETIVA
= (OU TEORIA DO RISGO ADMINISTRATIVO)

Nesse tipo de responsabilidade, o Estado é considerado responsavel pelos danos
causados, independentemente de haver culpa por parte dos agentes publicos.
Basta que seja demonstrada a relacdo de causa e efeito entre a acdo ou omissao do
Estado e o dano sofrido pela vitima. O fundamento para essa responsabilidade é o
risco inerente as atividades estatais, uma vez que o Estado detém o monopdlio do uso
da forca e exerce diversas fungdes em beneficio da sociedade.

RESPONSARILIDADE SUBJETIVA
(OU TEORIA DA CULPA)

Nesse tipo de responsabilidade, a vitima precisa provar ndo apenas a relagcido de
causa e efeito entre o dano e a acdo do Estado, mas também a existéncia de culpa
ou dolo por parte dos agentes publicos. Ou seja, € necessario demonstrar que houve
negligéncia, imprudéncia ou impericia por parte do Estado ou de seus agentes para que
a responsabilidade seja configurada.

[ ] [
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CONTROLE DA ADMINISTRAGAO PUBLICA |

O controle da Administracdo Publica refere-se ao conjunto de mecanismos e
procedimentos pelos quais sdo avaliadas e fiscalizadas as atividades e condutas dos
6rgdos, agentes e entidades que compdem a administragdo estatal. O objetivo
primordial desse controle é assegurar que a Administracdo Publica atue de acordo com
os principios legais, éticos e constitucionais, promovendo a transparéncia, a eficiéncia,
a legalidade e a prestacédo de servicos de qualidade aos cidadéos.

Conforme observardo, a administragdo publica estd sujeita a ser fiscalizada por
entidades pertencentes a todos os Poderes (Legislativo, Judicidrio e Executivo), em
vdrias etapas de suas atividades, as quais podem abranger diversos aspectos da sua
atuacdo.

Vamos agora categorizar as modalidades de controle?

ORGAO CONTROLADOR

Controle poderd ser administrativo, legislativo ou judicial.

ASPECTO CONTROLADO

O controle poderd ser de legitimidade/legalidade ou ainda de mérito.

MOMENTO DE EXERCICTO

Controle poderd ser prévio, concomitante ou posterior.

ORIGEM

Controle poderd ser interno, externo e popular.

AMPLITUDE

Controle podera ser hierdrquico e finalistico.
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@ A dispensa ocorre quando a lei permite nado realizar licitacdo, mesmo havendo

LEI N. 14.133/2021 - LICITAGOES PUBLICAS

DISPENSA DE UCITAGAOD

possibilidade de competicao.

A Lei n°14.133/2021 estabelece os casos em que a licitagéo é dispensavel

. Pequenos valores
e Até R$ 100.000,00 — obras, servicos de engenharia e manutengdo de veiculos

o=
e AtéR$ 50.000,00 — outros servigos e compras =/

7 Licitagéio anterior sem sucesso (até 1ano)
e Sem interessados ou propostas invalidas.
e Propostas muito acima do mercado.

] Casos especificos:
e Pecas para manutengdo durante garantia X
 Acordo internacional com condicées vantajosas €
 Pesquisa e desenvolvimento (até R$ 300.000 em obras/servigos) &
« Transferéncia/licenciamento de tecnologia '
o Géneros pereciveis (hortifrati, paes etc.) #8
e Alta complexidade tecnoldgica e defesa nacional J
e Padronizagdo das For¢as Armadas ., Jxd5
e Operagbdes de paz no exterior &
e Abastecimento de tropas em transito g1
 Reciclagem por cooperativas de baixa renda €3
e Obras de arte e objetos histéricos [E
* Servicos sigilosos de investigagdo 4
¢ Medicamentos para doengas raras ¢

_| situagées estratégicas e emergenciais:

» Cumprir objetivos da Lei de Inovagéo (Lei 10.973/2004)
e Seguranga nacional !

e Guerra, estado de defesa/sitio, intervencgdo federal @

EMERGENCIA OU CALAMIDADE PUBLICA
(PRAZO MAX. 1 ANO, SEM PRORROGAGAO)
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LEI N. 14.133/2021 - LICITAGOES PﬁBLICAsi

DISPENSA DE UCITAGAO

A dispensa ocorre quando a lei permite nado realizar licitacdo, mesmo havendo
possibilidade de competicéao.

A Lei n°14.133/2021 estabelece os casos em que a licitagéo é dispensavel

Contratagdes internas e institucionais:
e Compra de bens/servicos de 6rgéos publicos criados para esse fim fii
e Intervencdo no dominio econdémico
e Contrato de programa com ente federativo
 Transferéncia de tecnologia para produtos estratégicos do SUS §i
¢ Profissional técnico para comissdo avaliadora “
e Associagdo sem fins lucrativos de pessoas com deficiéncia
* Instituigdo brasileira sem fins lucrativos para ensino, pesquisa e inovagéo @
e Fundagdo que produz insumos estratégicos para sadde 4
 Entidade sem fins lucrativos para cisternas e acesso & dgua §
e Entidade sem fins lucrativos para Cozinha Solidéria &

~CDETALHES IMPORTANTES

G

Preferéncia: pagamento ——

via cartéo de pagamento ——
G

(extrato no PNCP).

http://

Preferéncia: publicar aviso no
site oficial por min. 3 dias Gteis
para receber propostas.

Emergéncia = manter servigo publico +
seguir valores de mercado.
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PROCESSO DE PLANEJAMENTO ORQAMENTI:\RIO IV

b
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no Plurianual (PPA) é uma peca orcamentaria que estabelece as prioridades e

metas de longo prazo da Administragdo. De modo regionalizado, o PPA pode dispor

sobre

as diretrizes, objetivos e metas para despesas de capital e outras despesas

de duracgéo continuada (com duracéo igual ou superior a dois exercicios).

O

Executivo implica em crime de
responsabilidade, conforme disposto no art.
165, § 9°, da Constituicdo Federal. Cabe a

lei

financeiro, a vigéncia, os prazos, a
elaboragdo e a organizacédo do PPA, da LDO
e da Lei Orcamentédria Anual (LOA).

G—CTMJLT\NLCL/;O\/V\/\MOW?

ndo envio do PPA pelo Chefe do

P T I W ]
4 & & & 8 & & & &

complementar dispor sobre o exercicio

E aplicado quando néo hé lei complementar. De acordo com o artigo 35, §2°, |,
do ADCT, o projeto do Plano Plurianual (PPA) deve ser encaminhado até quatro
meses antes do encerramento do primeiro exercicio financeiro e devolvido
para sangdo até o encerramento da sessdo legislativa.

Portanto, o PPA tera vigéncia nos trés Gltimos anos do mandato do Presidente
e no primeiro ano do mandato do Presidente seguinte.

O prazo para o envio € o mesmo da Lei Orgcamentéria Anual (LOA), que é até 31
de agosto, e a aprovacdo deve ocorrer até o final da sessdo legislativa, que é
em 22 de dezembro. Consequentemente, conclui-se que o PPA é valido por
quatro anos.
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PROCESSO DE PLANEJAMENTO ORC}AMENTI:\RIO VI

CR
ORCAMENT

Entendemos por crédito orgcamentdrio inicial ou
ordindrio o crédito aprovado pela lei orcamentaria
anual, que consta dos orcamentos fiscal, da
seguridade social e de investimento das
empresas estatais.

S oruL T\W\@@ sl e/

A Lei Orgamentdria Anual (LOA) é composta por créditos orgamentdrios que
contém dotagodes financeiras para a execugéo dos programas governamentais,
criados pela combinagdo de categorias classificatorias e contas. A dotacdo
representa o valor disponivel no crédito orcamentdrio e define o limite de recursos
financeiros autorizados.

TID0S DE CREDITOS CRGANIENTARIOS

Os créditos orgcamentarios sdo autorizagcdes constantes na Lei Orcamentaria para
a realizacao de despesas.

Créditos Adicionais
Os créditos adicionais sdo autorizagdes de despesas nédo incluidas ou
insuficientemente dotadas na lei de orgcamento. Eles podem ser classificados da
seguinte forma:

» Suplementares: destinam-se a reforcar a dotagédo
orgamentaria.

o Especiais: destinam-se a despesas para as quais ndo ha
dotacédo orcamentaria especifica.

o Extraordinarios: destinam-se a despesas urgentes e
imprevisiveis, como em caso de guerra ou calamidade
publica.
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LEI DE RESPONSABILIDADE FISCAL — LEI N° 101/2000 X

E\\l,/ % H
RESRONSABIVIDADE
SGAL X

b it

Para os fins do disposto no caput do art. 169 da Constituicdo, a despesa total com
pessoal, em cada periodo de apuracido e em cada ente da Federacao, nao podera
exceder os percentuais da receita corrente liquida, a seguir discriminados:

LIMITES COM GASTOS DE PESSOAL NA LRF

G 509% 6%  25%  0,6%

50% da da receita corrente liquida Executivo Judicidrio Legislativo Ministério
(RCL), assim divididos: PUblico

racsmumicpios | Parsememaos S0 °
| ®\

60% da receita corrente liquida ‘ 60% da receita corrente liquida (RCL),

(RCL), da seguinte forma: - | da seguinte forma:
4% 6% 49% 6% 3% 2%
Executivo *Legislativo Executivo Judici@rio  *Legislativo  Ministério

PUblico
*incluindo o Tribunal de Contas

N *incluindo o Tribunal de Contas do Estado
do Municipio, quando houver

SAN(;()ES PARA QUEM ULTRAPASSAR OS LIMITES ( se gastos totais com pessoal ultrapassarem 95% do limite estabelecido)

~ )
e Interrupgéio de transferéncias * Impossibilidade para o obtengéo
voluntarias (e a sua contratagdo) de garantias da UniGo para a
realizadas pelo Governo Federal contratagdo de operagées de
crédito externo

e Impedimento de contratagéo de e O agente administrativo (presidente,
% < operagdes de crédito % governador,  prefeito  etc) que

. . ~ ultrapassar os limites pode ter o>
* Restricbes G concessGo de mandato cassado e estd sujeito a
contratacdéio de pessoal e de multa de 30% dos vencimentos

reajustes (apenas 0s aumentos anuais, bem como inabilitagéo para
z determinados por contratos e Z o exercicio da fungdo publica e

pela Justica sdo autorizados) detencgéio, que poderd variar entre 6
- meses e 4 anos —~/
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TEORIAS CLASSICAS DA ADMINISTRAQAO

TAYUOR E FAYOL
(PRINCIPIOS, FUNGOES E
CRITICAS)

As Teorias Classicas da Administragdo surgiram no inicio do século XX para aumentar a
eficiéncia das organizacdes. Frederick Taylor e Henri Fayol sdo seus principais
representantes. Suas ideias influenciaram profundamente a gestdo empresarial moderna.

[

Taylor defendia a racionalizagéo do trabalho por meio de
estudos de tempos e movimentos. Seu foco principal era
aumentar a produtividade e a eficiéncia do operdrio. A
abordagem priorizava tarefas padronizadas e controle

rigoroso.

Fayol concentrou-se na organizacdo como um todo,
destacando a fun¢cdo administrativa. Ele definiu funcgées
como planejar, organizar, comandar, coordenar e
controlar. Também propds principios gerais para a
administragdo.

Os principios de Fayol incluem divisio do trabalho, hierarquia, unidade de
comando e disciplina. Esses conceitos orientam a estrutura e o funcionamento das

organizagdes. Ja as fungdes administrativas organizam o processo de gestéo.

ALAPESAR DE SUA IMPORTANCIA HISTORICA, ESSAS TEORIAS PASSARAM A SER
QUESTIONADAS DIANTE DAS MUDANGCAS NAS RELACOES DE TRABALHO E NA
COMPLEXIDADE DAS ORGANIZAGCOES.

Criticas as Teorias Classicas
As teorias cl@ssicas sdo criticadas por serem rigidas e por ignorarem fatores humanos e

sociais. O foco excessivo na produtividade limitava a participagéo do trabalhador. Mesmo
assim, seus fundamentos continuam influentes na Administragdo.
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FUNDAMENTOS DA ORGANIZAGAO BUROCRATICA, TEORIAS CLASSICAS

L
ORGANZAGAOJUNEAR

A Organizacéo Linear é um tipo de estrutura organizacional muito comum nas empresas
pequenas ou familiares, onde existe uma hierarquia bem clara e cada pessoa responde
a um unico chefe.

oo ]Zmoww7

Pense em uma piramide: no topo, estd o diretor. Abaixo
dele, alguns gerentes. Depois, os supervisores. E por fim,
os colaboradores da operagéo.

y Cada nivel da ordens para o nivel abaixo e presta contas
ao nivel acima. Essa é a esséncia da autoridade linear:
uma linha direta de comando.

* CARACTERISTICAS PRINCIPAIS:

e Autoridade Gnica: cada funciondrio s6 recebe ordens de um chefe direto
(principio da unidade de comando).

 Hierarquia rigida: os cargos sdo organizados de forma vertical e clara.

e Comunicagdo formal: sé se comunica de cima para baixo ou de baixo para cima,
sem "pular” niveis.

e Centralizagéo: as decisdbes mais importantes ficam concentradas no topo da
pirédmide.

EXEMPLO PRATICO:
e Imagine uma padaria de bairro com 10 funciondrios. O dono déd ordens ao
gerente. O gerente orienta os padeiros, os balconistas e o pessoal da limpeza.
e Ninguém faz nada sem falar com seu superior direto. Tudo passa por um
dnico canal de comando.

"/ VANTAGENS: >{ DESVANTAGENS:
e Clareza na chefia e nas ordens: todo e Pouca flexibilidade: se o chefe estiver
mundo sabe quem manda e quem ausente, ninguém sabe o que fazer.
obedece. e  Sobrecarga do gestor: ele precisa
e Disciplina e controle sGo mais faceis. decidir tudo, mesmo sem ser
. E simples de entender e aplicar, especialista em todas as dareas.
principalmente em pequenas . Dificuldade de inovagdo: tudo
empresas. depende do topo; os funciondrios

raramente opinam.
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GOVERNABILIDADE E GOVERNANGA

o Definicdo: Oferece insights sobre as relagbes complexas nas organizagdes,
destacando os diferentes atores envolvidos.

o Contribuicdo: Ajuda a desenvolver estratégias para mitigar riscos e maximizar a
eficiéncia nas relagdes organizacionais.

TBORIA DA (R0 TEORIA COHRATIAL

e Perspectiva: Considera a empresa
como um conjunto de contratos,

¢ Pressuposto: Assume que a empresa

tem um proprietdrio-administrador,
intermediando as relagcdes entre

diferentes agentes econémicos.
o Enfase: Destaca que cada relagio da
envolve contratos
especificos, como com investidores,
credores e clientes.

ou seja, a mesma pessoa €

proprietaria e administradora.

» Enfoque: Explora as dinamicas entre
a propriedade e a gestdo dentro da empresa
organizagao.

e Abordagem: Entende que as organizagdes podem se
relacionar de maneira cooperativa, ndo apenas competitiva.

e Possibilidade: Permite que as empresas cooperem para
combinar recursos, reduzindo a dependéncia de recursos

€SsCassos.
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A departamentalizagdo é o jeito que uma organizagdo escolhe para dividir e
organizar o trabalho. Em outras palavras, é o processo de agrupar atividades e pessoas
em setores, departamentos ou areas, de acordo com algum critério em comum.

O principal objetivo é facilitar a administracdo, melhorar m\
. ~ . oA . =
a comunicagdo e aumentar a eficiéncia dos processos.

W ATROS{DEDERARTAMENTAUZACAD

1. DEPARTAMENTALIZAGAO FUNCIONAL

Agrupa pessoas e tarefas com base em suas fungdes ou especialidades. Exemplo:
setor de vendas, setor financeiro, setor de marketing.

~/ Vantagens:
e Foco na especializagdo e eficiéncia técnica.
e Melhoria do desempenho em dreas especificas.

I, Desvantagens:
e Falta de viséo do todo (cada setor cuida sé do seu).
e Dificuldade de comunicagdo entre departamentos diferentes.

“ 2. DEPARTAMENTALIZAGAO POR PRODUTO OU SERVIGO
A empresa é dividida conforme os produtos ou servigcos que oferece. Cada produto
tem seu préprio departamento com todas as fungées necessdrias.

~/ Vantagens:
Foco total no produto/servigo.
Agilidade para adaptar o produto ds necessidades dos clientes.

Desvantagens:

Duplicagéo de recursos (vdrios setores de RH ou financeiro em cada linha de
produto).

Mais dificil coordenar tudo em conjunto.
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Parabéns, vocé acaba de conhecer a nossa amostra para
o0 concurso do TCDF!

Esperamos que esta breve demonstracdo tenha
despertado seu interesse e mostrado como Nosso
material pode ajudd-lo a conquistar sua tdo sonhada
aprovacdo.

Se vocé deseja se destacar frente d concorréncia, vocé
precisa estudar com o material do Memoriza.ai

Agora & com vocé: quer ser aprovado e tomar posse no
concurso ainda em 20267

Entdo...

e 4 clique aqui para conhecer o material completo

Obstaculo é aquilo que
vocé vé quando tira os

olhos do seu propésito.

Ee 4 Acesse nNosso Instagram


https://www.instagram.com/memorizaai_concursos/
https://memorizaai.com.br/tcdf/?utm_source=Amostra

	AMOSTRA
	AMOSTRA
	FALA, FUTURO APROVADO NO CONCURSO DO TC DF!
	Seja muito bem - vindo!
	VOCÊ ACABA DE BAIXAR A AMOSTRA DO MEMORIZA.AÍ PARA ESTE CONCURSO.
	O Memoriza.aí é um material que contém dicas estratégicas dos assuntos que certamente vão cair na sua prova!
	Nossa equipe pedagógica realizou uma análise de mais de 50000 questões de concursos anteriores e identificou os assuntos chave que sempre se repetem nas últimas provas.
	Por meio dessa análise das questões da banca e do concurso desenvolvemos um material específico com dicas ilustradas e gatilhos emocionais para melhorar sua memorização, de modo que você poderá focar exatamente nos assuntos que serão cobrados na sua prova.
	Veja no gráfico abaixo uma breve demonstração dos temas mais frequentes das provas identificados pela nossa equipe pedagógica:
	É como se a gente fizesse todo trabalho duro por você e te entregasse o que você precisa. Com isso, você ganha muitooo tempo!


	Veja só o depoimento de um de nossos alunos que foi APROVADO recentemente no concurso:
	Caso tenha qualquer dúvida, você pode entrar em contato conosco enviando seus questionamentos para o suporte:
	contato@memorizaai.com.br ou  clique aqui para acionar nosso time via whatsapp.

	QUER SER O PRÓXIMO APROVADO?
	clique aqui e saiba como

	E NÃO PARA POR AÍ...
	Você ainda terá acesso a bônus exclusivos - quer ver?
	Além do material base para o seu estudo, você terá acesso a 4 bônus exclusivos que vão potencializar o seu progresso nos estudos. Veja abaixo os bônus:


	ESSES BÔNUS SÃO POR TEMPO LIMITADO!
	clique aqui para saber mais!
	CONTEÚDO PROGRAMÁTICO  Abordamos todas as disciplinas exigidas do edital

	NO MATERIAL COMPLETO VOCÊ TERÁ ACESSO AS DISCIPLINAS DE:
	CONHEÇA AGORA COMO É O MATERIAL QUE VAI TE AJUDAR NA SUA APROVAÇÃO!
	ANALISTA ADMINISTRATIVO DE CONTROLE EXTERNO – ÁREA DE GESTÃO – SERVIÇOS TÉCNICO-ADMINISTRATIVOS
	memoriza.aí
	DICA
	DICAS PARA ACERTAR A ACENTUAÇÃO
	1 - COMPREENDA A FUNÇÃO DE CADA ACENTO
	2 -QUAIS SÃO AS DIFERENÇAS ENTRE ACENTUAÇÃO TÔNICA E ACENTUAÇÃO GRÁFICA?


	memoriza.aí
	DICA
	PLURAL DOS SUBSTANTIVOS COMPOSTOS
	O plural dos substantivos compostos é feito mediante duas situações. Uma delas se refere à forma como ele é escrito.
	Se o substantivo composto for escrito sem hífen, o plural é feito tal como os substantivos simples, muitas vezes acrescentando o “s” no final.
	Exemplos: claraboia(s), ferrovia(s), passatempo(s).
	A outra situação que deve ser observada é como o substantivo que escrito com hífen é formado (por verbo + substantivo, por palavras unidas por preposição, por palavras repetidas, entre outros).

	REGRAS DOS SUBSTANTIVOS COMPOSTOS COM HÍFEN
	SUBSTANTIVO + SUBSTANTIVO QUE ESPECIFICA O PRIMEIRO Apenas o primeiro elemento passa para o plural ou os dois elementos passam para o plural. Exemplos:
	caneta-tinteiro (canetas-tinteiro ou canetas-tinteiros)
	salário-família (salários-família ou salários-famílias)
	banana-prata (bananas-prata ou bananas-pratas)

	PALAVRAS UNIDAS POR PREPOSIÇÃO Apenas o primeiro elemento passa para o plural. Exemplos:
	estrela-do-mar (estrelas-do-mar)
	mula-sem-cabeça (mulas-sem-cabeça)
	peroba-do-campo (perobas-do-campo)

	VERBO OU ADVÉRBIO + SUBSTANTIVO OU ADJETIVO Apenas o segundo elemento passa para o plural. Exemplos:
	abaixo-assinado (abaixo-assinados)
	beija-flor (beija-flores)
	sempre-viva (sempre-vivas)
	PALAVRAS REPETIDAS OU ONOMATOPEIAS Apenas o segundo elemento passa para o plural. Exemplos:
	pingue-pongue (pingue-pongues)
	teco-teco (teco-tecos)
	tique-taque (tique-taques)
	PALAVRA VARIÁVEL + PALAVRA VARIÁVEL Os dois elementos passam para o plural. Lembrando que são palavras variáveis substantivos, verbos, adjetivos, pronomes, artigos e numerais. Exemplos:
	cota-parte (cotas-partes)
	mão-boba (mãos-bobas)
	segunda-feira (segundas-feiras)

	→ EXEMPLOS DE MESÓCLISE
	→ Mesóclise em locuções verbais

	VERBO TRANSITIVO DIRETO (VTD)
	VERBO TRANSITIVO INDIRETO (VTI)
	VERBO TRANSITIVO DIRETO E INDIRETO (VTDI)

	memoriza.aí
	DICA
	CONCORDÂNCIA VERBAL V
	CONCORDÂNCIA COM SUJEITO INDETERMINADO
	Em frases com sujeito indeterminado, o verbo pode ficar na 3ª pessoa do plural, quando não se identifica quem pratica a ação.
	Exemplo: “Pediram-me que a procurasse.”
	Não se sabe quem pediu, por isso o sujeito é indeterminado e o verbo fica no plural.
	Quando a indeterminação do sujeito é indicada pelo pronome se, o verbo fica na 3ª pessoa do singular.
	Exemplo: “Ainda se vivia num mundo de incertezas.”
	Nesse caso, o pronome se indetermina o sujeito, e o verbo permanece no singular.
	Essa é uma regra importante da concordância verbal em português, e é aplicada sempre que o sujeito da frase não é definido ou não é importante mencioná-lo na comunicação.
	Qual das alternativas apresentadas justifica a concordância do verbo em destaque no trecho abaixo?
	"Muito se discute sobre a relação da nossa galera com o trabalho, o comportamento nas redes sociais e a visão de futuro."
	Gabarito: B


	No trecho “Muito se discute sobre a relação...”, o verbo em destaque é “discute”. A estrutura “se discute sobre...” indica sujeito indeterminado, porque não se informa quem discute. O pronome “se” funciona como índice de indeterminação do sujeito, e, nesse caso, o verbo fica na 3ª pessoa do singular.
	Não é sujeito inexistente, porque não se trata de verbo impessoal.
	Também não é sujeito simples, pois “sobre a relação...” vem com preposição e não pode ser sujeito da oração.
	E não é sujeito oculto, porque não há um sujeito identificável pelo contexto.

	memoriza.aí
	DICA
	PLANO DISTRITAL DE POLÍTICA PARA MULHERES


	POLÍTICAS PÚBLICAS PARA AS MULHERES
	O II Plano Distrital de Políticas para as Mulheres é como uma grande força-tarefa! Ele reúne ideias e ações elaboradas por órgãos do governo, ONGs e a própria sociedade para garantir que as mulheres tenham os mesmos direitos e para combater qualquer tipo de discriminação de gênero.
	O anexo do decreto é como o mapa do tesouro – ali estão todos os objetivos gerais, específicos e as metas de cada um dos eixos, vamos ver?
	como isso foi desenvolvido?
	O processo começou com a análise de documentos de referência e a validação das ações previstas no Plano Plurianual (PPA) e no Plano Estratégico do DF (PEDF). Depois, o Governo do Distrito Federal definiu suas metas e abriu espaço para ouvir a sociedade civil, criando estratégias para uma participação popular ampla.
	Uma comissão especial revisou a versão preliminar do plano, e uma consulta pública online foi realizada para colher sugestões e priorizar propostas. Além disso, oficinas virtuais foram organizadas para ouvir mulheres de grupos vulneráveis.

	memoriza.aí
	DICA
	PLANO DISTRITAL DE POLÍTICA PARA MULHERES


	IGUALDADE NO MUNDO DO TRABALHO E AUTONOMIA ECONÔMICA
	O Eixo 1 - Igualdade no Mundo do Trabalho e Autonomia Econômica do II Plano Distrital de Políticas para as Mulheres é como um grito de socorro nas selvas corporativas! Ele revela que, mesmo com diplomas brilhando, as mulheres ainda recebem menos grana que os homens por fazerem o mesmo trampo.
	E não para por aí! Elas também levam a pior na divisão das tarefas, acumulando o trabalho formal com as responsabilidades de casa e família, que continuam a ser "coisas de mulher".
	DIANTE DESSE CENÁRIO DIGNO DE UM FILME DE SUPER-HERÓIS, A MISSÃO DESSE EIXO É PROMOVER A IGUALDADE NO MERCADO DE TRABALHO E DAR ÀS MULHERES A AUTONOMIA ECONÔMICA QUE MERECEM, COM POLÍTICAS DE QUALIFICAÇÃO E GERAÇÃO DE EMPREGO QUE SÃO VERDADEIROS PASSAPORTES PARA A LIBERDADE FINANCEIRA.
	O GRANDE OBJETIVO AQUI É GARANTIR QUE AS MULHERES TENHAM AUTONOMIA ECONÔMICA E IGUALDADE NO TRABALHO! ISSO SIGNIFICA DESDE CONSEGUIR UM EMPREGO ATÉ RECEBER UM SALÁRIO QUE FAÇA JUS AO QUE ELAS MERECEM, CONSIDERANDO TAMBÉM AS DIFERENÇAS DE CLASSE, RAÇA E ETNIAS, TANTO NAS CIDADES QUANTO NOS CAMPOS.
	O FOCO É ACABAR COM A DIVISÃO DESIGUAL DE GÊNERO, COMBATENDO A POBREZA E FAZENDO BRILHAR A PARTICIPAÇÃO FEMININA NO DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO.

	Objetivos Específicos:
	memoriza.aí
	DICA
	PLANO DISTRITAL DE POLÍTICA PARA MULHERES


	CULTURA, ESPORTE COMUNICAÇÃO E MÍDIA
	O Eixo 7 - Cultura, Esporte, Comunicação e Mídia é como um grito de alerta para a desigualdade de gênero e raça/etnia que ainda faz sombra na sociedade brasileira! Essa questão vem de crenças e valores que colocam homens e mulheres em caixinhas, com papéis e tarefas que mais parecem um roteiro de filme antigo, tudo isso sustentando um patriarcado machista e racista.
	Esses estereótipos se espalham como confete em festas, aparecendo nas famílias, escolas, trabalhos e na telinha da TV. Para mudar essa história, é hora das mulheres ocuparem lugares que antes eram como um clube restrito, especialmente nas áreas da cultura, esporte, comunicação e mídia!
	SÓ ASSIM PODEREMOS DETONAR O STATUS QUO E CONSTRUIR UMA SOCIEDADE MAIS JUSTA E IGUALITÁRIA.
	QUANDO AS MULHERES ASSUMEM CARGOS DE DECISÃO E PRODUZEM CONTEÚDOS SEM DISCRIMINAÇÃO, ELAS TRANSFORMAM AS ÁREAS DE COMUNICAÇÃO, COMPUTAÇÃO, INFORMAÇÃO E ESPORTES, AJUDANDO A FORTALECER A DEMOCRACIA BRASILEIRA E A CELEBRAR A PLURALIDADE E DIVERSIDADE CULTURAL NOS MEIOS DE COMUNICAÇÃO.

	Objetivos Específicos:
	memoriza.aí
	DICA
	TÓPICOS ATUAIS E RELEVANTES DO DF


	RIDE DO DISTRITO FEDERAL E ENTORNO
	A RIDE do Distrito Federal e Entorno é a superstar das Regiões Integradas de Desenvolvimento (RIDEs) no Brasil, reunindo  33 cidades e o Distrito Federal: 29 em Goiás, 4 em Minas Gerais!
	Criada para juntar forças economicamente e socialmente, essa região é um verdadeiro caldeirão de gente e negócios, com a indústria e o setor de serviços brilhando como estrelas.
	E CLARO, BRASÍLIA, A CAPITAL CHEIA DE VIDA, É A GRANDE IMÃ QUE ATRAI INVESTIMENTOS, EMPREGOS E OPORTUNIDADES PARA A GALERA LOCAL!
	PARA IMPULSIONAR ESSA FESTA DO DESENVOLVIMENTO, SÃO FEITOS INVESTIMENTOS EM TUDO QUE É ÁREA: DE INFRAESTRUTURA A EDUCAÇÃO, PASSANDO POR SAÚDE, SEGURANÇA PÚBLICA, MEIO AMBIENTE, TURISMO E CULTURA.
	ALÉM DISSO, PARCERIAS ENTRE OS MUNICÍPIOS SÃO COMO COMBUSTÍVEL PARA ESSA MÁQUINA DE PROGRESSO. A RIDE DO DISTRITO FEDERAL E ENTORNO É UMA JOGADA DE MESTRE PARA MELHORAR A QUALIDADE DE VIDA DA POPULAÇÃO, ESPECIALMENTE NAS ÁREAS QUE MAIS PRECISAM DE UM EMPURRÃOZINHO!

	memoriza.aí
	DICA
	TÓPICOS ATUAIS E RELEVANTES DO DF


	REALIDADE ÉTNICA
	O Distrito Federal (DF) é como uma salada de frutas do Brasil, localizado lá no coração do Centro-Oeste! Sua mistura étnica é uma verdadeira festa, resultado de uma dança de migrações e amores entre diversos grupos ao longo da história.
	SEGUNDO O CENSO DEMOGRÁFICO DE 2022 (IBGE), A GALERA DO DF É COMPOSTA POR APROXIMADAMENTE 49% DE PESSOAS QUE SE AUTODECLARAM PARDAS, 39% BRANCAS, 8% PRETAS, 2% AMARELAS E 1% INDÍGENAS.
	E TEM MAIS: O DF TAMBÉM É UM CALDEIRÃO CULTURAL CHEIO DE IMIGRANTES E DESCENDENTES DE VÁRIAS PARTES DO MUNDO E DO BRASIL. ENTÃO, A REALIDADE ÉTNICA DO DF É UM VERDADEIRO ARCO-ÍRIS DE DIVERSIDADE E MISCIGENAÇÃO, QUE FAZ PARTE DA ALMA DO POVO BRASILEIRO!

	39%
	8%
	49%
	2%
	BRANCA  PARDA  PRETA  AMARELA INDÍGENA

	1%
	memoriza.aí
	DICA
	TÓPICOS ATUAIS E RELEVANTES DO DF


	REALIDADE GEOGRÁFICA
	O Distrito Federal (DF), o coração pulsante do Centro-Oeste brasileiro, é um pedaço de terra que abraça cerca de 5.800 km² de pura maravilha! Com um clima tropical de altitude, aqui as chuvas dançam entre outubro e abril, enquanto as temperaturas flertam entre 15°C e 28°C.
	Imagine um planalto que se ergue entre 600 e 1.200 metros do nível do mar, repleto de planaltos e chapadas, com vales que fazem um charme! O cerrado, com suas árvores tortas e vegetação rasteira, é a estrela do show, oferecendo um banquete de biodiversidade.
	E NÃO PARA POR AÍ! TEMOS RESERVAS ECOLÓGICAS INCRÍVEIS, COMO O PARQUE NACIONAL DE BRASÍLIA E A ÁREA DE PROTEÇÃO AMBIENTAL DA BACIA DO RIO DESCOBERTO, QUE SÃO COMO O PULMÃO VERDE DA REGIÃO.
	RESUMINDO, O DF É UM ESPETÁCULO DE CLIMA TROPICAL DE ALTITUDE, COM PLANALTOS E CHAPADAS QUE PARECEM TER SAÍDO DE UM QUADRO. E CLARO, NÃO PODEMOS ESQUECER DA ARQUITETURA MODERNOSA E DO FAMOSO PLANO PILOTO, QUE FAZEM DA ORGANIZAÇÃO URBANA UMA VERDADEIRA OBRA-PRIMA, SEM DEIXAR DE LADO AS PRECIOSAS ÁREAS RURAIS E RESERVAS ECOLÓGICAS!
	ALÉM DA SELVA DE PEDRA, O DF SE ESCONDE COM ÁREAS RURAIS QUE SÃO VERDADEIROS TESOUROS! AQUI, GRÃOS, FRUTAS E HORTALIÇAS DANÇAM EM HARMONIA COM A NATUREZA

	memoriza.aí
	DICA
	NOÇÕES DE PRIMEIROS SOCORROS


	MONITORAMENTO DE SINAIS VITAIS
	O monitoramento dos sinais vitais é uma das principais práticas na assistência à saúde e oferece informações essenciais sobre a condição do paciente. Vamos detalhar os parâmetros, as técnicas de medição e a interpretação dos resultados.
	Quais os parâmetros?
	INTERPRETAÇÃO DOS RESULTADOS
	Pressão Arterial Normal: <120/80 mmHg;
	Frequência Cardíaca Normal: 60-100 bpm em adultos. Frequências abaixo de 60 bpm (bradicardia) ou acima de 100 bpm (taquicardia) podem indicar condições anormais.
	Frequência Respiratória Normal: 12-20 rpm em adultos. Frequências fora desse intervalo podem indicar problemas respiratórios.
	Temperatura Corporal Normal: 36,5°C a 37,5°C. Valores acima de 38°C indicam febre, enquanto abaixo de 35°C indicam hipotermia.


	memoriza.aí
	DICA
	NOÇÕES DE PRIMEIROS SOCORROS


	URGÊNCIA E EMERGÊNCIA
	XABCDE – AVALIAÇÃO INICIAL DE URGÊNCIA E EMERGÊNCIA
	A AVALIAÇÃO INICIAL DEVE SER FEITA COM A SIGLA ABCDE, PARA GARANTIR QUE O PACIENTE RECEBA O ATENDIMENTO CORRETO, EM ORDEM DE PRIORIDADE:
	X – EXSANGUINAÇÃO (HEMORRAGIA EXSANGUINANTE) 💉
	A – AIRWAY (VIA AÉREA + COLUNA CERVICAL) ✨
	B – BREATHING (RESPIRAÇÃO E VENTILAÇÃO) 🌬️
	C – CIRCULATION (CIRCULAÇÃO COM CONTROLE DE HEMORRAGIA INTERNA) ❤️
	D – DISABILITY (EXAME NEUROLÓGICO RÁPIDO) 🧠
	E – EXPOSURE (EXPOSIÇÃO COM PREVENÇÃO DE HIPOTERMIA) ❄️

	memoriza.aí
	DICA
	NOÇÕES DE PRIMEIROS SOCORROS


	HEMORRAGIAS
	O QUE PRECISAMOS SABER?
	Hemorragia é a perda de sangue devido ao rompimento de um vaso sanguíneo, veia ou artéria, alterando o fluxo normal da circulação. A hemorragia abundante e não controlada, pode causar a morte em 3 a 5 minutos.
	HEMORRAGIAS — COMO IDENTIFICAR E AGIR
	🩸 TIPOS DE HEMORRAGIA
	Arterial: sangue vermelho vivo, jato pulsátil (mais grave).
	Venosa: sangue escuro, fluxo contínuo.
	Capilar: pequeno sangramento superficial.
	SINAIS E SINTOMAS Os sinais de hemorragia dependem do tipo e da gravidade:  ➡️Hemorragia Externa: Perda de sangue visível, que pode ser em grande volume e de difícil controle.
	➡️Hemorragia Interna: Os sintomas podem não ser óbvios imediatamente.
	Pele fria, pálida e suada.
	Tontura, fraqueza e sede intensa.
	Pulso rápido e fraco (taquicardia).
	Dor abdominal ou inchaço (se o sangramento for no abdômen).
	Confusão ou alteração do nível de consciência.

	🚨 PRIMEIROS SOCORROS PARA HEMORRAGIAS

	memoriza.aí
	DICA
	NOÇÕES DE PRIMEIROS SOCORROS


	QUEIMADURAS
	O QUE FAZER NA HORA DA EMERGÊNCIA?
	🔥 O QUE FAZER E O QUE NÃO FAZER EM CASOS DE QUEIMADURA
	✅ O que fazer
	Lavar com água corrente em temperatura ambiente (10 a 20 min).
	Proteger a queimadura com pano limpo ou gaze estéril.
	Buscar atendimento de saúde, principalmente em queimaduras de 2º grau extensas, 3º e 4º grau, áreas sensíveis (face, mãos, pés, genitais), idosos e crianças.

	❌ O que NÃO fazer
	Não usar água gelada ou gelo direto (agrava a lesão).
	Não aplicar produtos caseiros como:
	pasta de dente
	borra de café
	clara de ovo
	manteiga ou óleo


	1º GRAU — VERMELHIDÃO E DOR LEVE
	Resfrie a área com água corrente por alguns minutos.
	❌ Não use gelo (piora a lesão).
	Hidrate a pele após o resfriamento.
	Se necessário, usar analgésico comum.

	2º GRAU — BOLHAS E DOR INTENSA
	Lave suavemente com água corrente.
	❌ Nunca estoure as bolhas (risco de infecção).
	Cubra com pano limpo ou gaze estéril.
	Procure atendimento médico;

	3º GRAU — PELE BRANCA, ESCURECIDA OU SEM DOR
	Lesão profunda com destruição de terminações nervosas.
	❌ Não aplique pomadas ou receitas caseiras.
	Cubra com gaze estéril sem pressão.
	Vá imediatamente para o hospital (emergência).

	4º GRAU — DANOS EM MÚSCULOS, TENDÕES E OSSOS
	Emergência gravíssima com risco de morte.
	Acione o SAMU (192) imediatamente.
	Mantenha a vítima estável até o socorro chegar.
	❌Não tente remover roupas aderidas à pele.


	memoriza.aí
	DICA
	PRINCÍPIOS APLICADOS ÀS PROPOSIÇÕES


	PRINCÍPIOS APLICADOS ÀS PROPOSIÇÕES
	PRINCÍPIO IDENTIDADE (LEI DA IDENTIDADE)
	Símbolo: A ↔ A (ou A = A).

	PRINCÍPIO NEGAÇÃO (LEI DA NEGAÇÃO)
	Símbolo: ¬A (ou ~A).

	PRINCÍPIO TERCEIRO EXCLUÍDO (LEI DO TERCEIRO EXCLUÍDO)
	Símbolo: A ∨ ¬A (ou A ou não A).

	memoriza.aí
	DICA
	CONTINGÊNCIA


	COMO FAÇO PARA RECONHECER UMA CONTIGÊNCIA?
	UM EXEMPLO SIMPLES DE PROPOSIÇÃO CONTINGENTE É A SEGUINTE:
	vamos criar uma tabela verdade?
	A ∧ B

	memoriza.aí
	DICA
	DIAGRAMAS LÓGICOS VI


	INTERSECÇÃO
	CARACTERÍSTICAS IMPORTANTES DA INTERSEÇÃO:
	4 6
	✅ Portanto: A ∩ B = {4, 6}

	memoriza.aí
	DICA
	MATEMÁTICA FINANCEIRA


	JUROS SIMPLES
	A FÓRMULA PARA CALCULAR JUROS SIMPLES É:
	EXEMPLO DE JUROS SIMPLES:
	memoriza.aí
	DICA
	MATEMÁTICA FINANCEIRA


	SISTEMAS DE AMORTIZAÇÃO
	A amortização é o método de pagar uma dívida por meio de pagamentos regulares, planejados para que cada parcela cubra a devolução do capital ou o pagamento dos juros sobre o saldo devedor.
	OS JUROS SÃO SEMPRE CALCULADOS COM BASE NO SALDO DEVEDOR!
	Os diferentes métodos de amortização incluem:
	Pagamento Único: Um único pagamento no final.
	Pagamentos Variáveis: Diversos pagamentos de valores distintos.
	Sistema Americano: Pagamento no final com cálculo de juros período a período.
	Amortização Constante (SAC): Pagamentos de amortização constantes e iguais em cada período.
	Sistema Price ou Francês (PRICE): Pagamentos iguais ao longo do tempo.
	Amortização Mista (SAM): Pagamentos calculados como média aritmética entre SAC e Price.
	Sistema Alemão: Juros pagos antecipadamente com prestações iguais, exceto o primeiro pagamento que corresponde aos juros iniciais.

	PAGAMENTO = AMORTIZAÇÃO + JUROS
	Em todos os sistemas de amortização, cada pagamento consiste na soma do valor amortizado com os juros do saldo devedor, ou seja:
	JUROS
	AMORTIZAÇÃO
	PAGAMENTO
	SALDO DEVEDOR
	SOMAS


	memoriza.aí
	DICA
	REMÉDIOS CONSTITUCIONAIS - PARTE V
	LXXI - conceder-se-á mandado de injunção sempre que a falta de norma regulamentadora torne inviável o exercício dos direitos e liberdades constitucionais e das prerrogativas inerentes à nacionalidade, à soberania e à cidadania;
	Previsão constitucional: Art. 5°, LXXI, CF.




	MANDADO DE INJUNÇÃO
	O que, afinal é injunção?
	O mandado de injunção é uma ordem para criar uma lei que aplique os direitos contidos na Constituição. Esse remédio constitucional pretende suprir a falta de uma lei que garanta o exercício dos direitos e liberdades constitucionais e das garantias relativas à nacionalidade.
	Isso se deve ao fato de que, quando uma lei infraconstitucional (lei de menor força que a Constituição) não é editada ou complementada, o exercício desses direitos pode ser limitado ou mesmo impedido na pratica.
	A Constituição Federal, por exemplo, assegura o direito à educação. No entanto, este direito é concretizado e posto em prática através da Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB). Logo, é por meio da LDB que o direito à educação prometido em nossa Constituição é cumprido.
	Se a LDB não existisse e o direito à educação não fosse implementado, seria possível solicitar um mandado de injunção para que, por meio de uma notificação do Poder Judiciário, o Poder Legislativo pudesse deixar de se omitir e criar uma lei que cumprisse a promessa constitucional.


	memoriza.aí
	DICA
	DIREITOS TRABALHISTAS AOS EMPREGADOS DOMÉSTICOS II
	OS DOCUMENTOS COMUNS PARA TODOS OS CASOS SÃO: CPF DO EMPREGADOR; DATA DE ADMISSÃO; DATA DE DEMISSÃO. ALÉM DESSES DOCUMENTOS, A IDENTIDADE, A CARTEIRA DE TRABALHO E O TERMO DE RESCISÃO SÃO ESSENCIAIS.

	memoriza.aí
	DICA
	DA NACIONALIDADE PARTE IV


	ALÍNEA "B"
	b) os nascidos no estrangeiro, de pai brasileiro ou mãe brasileira, desde que qualquer deles esteja a serviço da República Federativa do Brasil;
	Previsão constitucional: Art. 12°, I, CF.
	Vamos entender isso?
	Na alínea “b” da Constituição, é estipulado que indivíduos nascidos fora do Brasil podem ser considerados brasileiros natos se tiverem um pai ou mãe brasileiros, desde que pelo menos um deles esteja trabalhando para a República Federativa do Brasil.
	É importante destacar que  o legislador constituinte optou por usar o princípio do "jus sanguinis" aqui,  a obtenção da nacionalidade segundo essa regra demanda o cumprimento simultâneo de dois critérios:

	curiosidade!
	"jus sanguinis"
	"jus solis"
	jus sanguinis deriva do latim e significa “direito de sangue”. Garante ao indivíduo o direito à cidadania de um país por meio de sua ascendência.
	jus solis: deriva do latim e significa “direito de solo”. Garante ao indivíduo o direito à nacionalidade do lugar onde nasceu.


	memoriza.aí
	DICA
	DIREITOS POLÍTICOS - PARTE VII


	CAPACIDADE ELEITORAL PASSIVA
	A capacidade eleitoral passiva refere-se ao direito de ser votado e ser elegível para cargos públicos. Para que um indivíduo possa adquirir a capacidade eleitoral passiva, é necessário que ele atenda aos requisitos estipulados pela Constituição para a elegibilidade, além de não se enquadrar em nenhuma das circunstâncias de inelegibilidade, que são situações que impedem o exercício da capacidade eleitoral passiva.
	Vamos ver quais são os requisitos de elegibilidade?
	Esses incisos costumam ser cobrados em sua literalidade. Memorize-o!
	§ 3º - São condições de elegibilidade, na forma da lei:  I - a nacionalidade brasileira;  II - o pleno exercício dos direitos políticos;  III - o alistamento eleitoral;  IV - o domicílio eleitoral na circunscrição;  V - a filiação partidária; VI - a idade mínima de:
	Previsão constitucional: Art.14, §3º, CF.
	LEMBRE-SE!
	A elegibilidade somente será possível pelo cumprimento cumulativo de todos os requisitos acima relacionados.


	memoriza.aí
	DICA
	APLICABILIDADE CONSTITUCIONAL III

	APLICABILIDADE DAS NORMAS CONSTITUCIONAIS
	normas de eficácia limitada
	características


	PINGA COM LIMÃO
	EFICÁCIA PLENA EFICÁCIA CONTIDA EFICÁCIA LIMITADA
	memoriza.aí
	DICA
	APRESENTAÇÃO DE DADOS


	AMPLITUDE, PONTO MÉDIO ETC.
	O QUE PRECISAMOS SABER?
	Entender como organizar dados em tabelas padronizadas facilita a visualização das informações. A construção correta de classes torna análises mais claras e comparáveis.

	ESTRUTURA DAS TABELAS
	A divisão dos dados em classes segue critérios de amplitude uniforme e limites bem definidos. Essa organização facilita o agrupamento das observações, permitindo representar grandes conjuntos numéricos de forma sintética.

	AMPLITUDE E PONTO MÉDIO
	O uso de normas padronizadas garante comparabilidade entre tabelas e estudos distintos. Essa uniformidade evita interpretações erradas e torna os resultados mais consistentes e confiáveis.
	memoriza.aí
	DICA
	MEDIDAS DE TENDÊNCIA CENTRAL (MEDIDAS DESCRITIVAS)



	médIA PONDERADA
	O QUE É ISSO?
	Entre as medidas centrais, a mais utilizada é a média. Existem vários tipos de média, mas as mais comuns são a média aritmética simples e a média aritmética ponderada.
	Pesos
	Valores do conjunto
	Para calcular a média ponderada, calculamos o produto de cada valor por seu respectivo peso e, depois, calculamos a soma entre esses produtos e dividimos pela soma dos pesos.
	Na média aritmética ponderada, são atribuídos pesos para cada um dos valores. Quanto maior for o peso, maior será a influência daquele determinado dado no valor da média aritmética ponderada.
	Para calcular a média aritmética ponderada, utilizamos a fórmula:
	exemplo na prática:
	Durante uma seleção de professores, a prova era dividida em algumas etapas, e cada uma delas tinha um peso. O candidato vencedor seria o que alcançasse maior nota. Vamos encontrar, então, o candidato que possui maior média.
	Prova de língua estrangeira → peso 1 Prova prática → peso 2 Prova específica da área→ peso 3 Análise de currículo → peso 4
	Então, calcularemos as médias:

	memoriza.aí
	DICA
	MEDIDAS DESCRITIVAS(DISPERSÃO )



	VARIÂNCIA
	O QUE É ISSO?
	EXEMPLO 1:
	OBSERVE QUE APESAR DA MÉDIA SER IGUAL, O VALOR DA VARIÂNCIA É BEM DIFERENTE, OU SEJA, OS DADOS DO PRIMEIRO CONJUNTO SÃO BEM MAIS HETEROGÊNEOS.


	memoriza.aí
	DICA
	ORDEM SOCIAL


	SEGURIDADE SOCIAL
	A seguridade social é um dos pilares fundamentais para garantir a proteção e o bem-estar da população. Ela engloba um conjunto de políticas públicas destinadas a assegurar direitos relacionados à saúde, à previdência e à assistência social.
	Organizada pelo Poder Público, a seguridade social visa atender a todos os cidadãos de maneira justa e equitativa, promovendo a inclusão e o suporte necessário em momentos de vulnerabilidade.
	Organização da Seguridade Social pelo Poder Público:
	memoriza.aí
	DICA
	ORDEM SOCIAL


	ORGANIZAÇÃO DA PREVIDÊNCIA SOCIAL
	A previdência social será organizada sob o Regime Geral de Previdência Social (RGPS), de caráter contributivo e de filiação obrigatória, garantindo equilíbrio financeiro e atuarial.
	Atenderá aos seguintes eventos e situações:
	É proibida a adoção de requisitos ou critérios diferenciados para concessão de benefícios, exceto:
	Para segurados com deficiência, avaliados por equipe multiprofissional e interdisciplinar.
	Para atividades expostas a agentes prejudiciais à saúde, vedada a caracterização por categoria profissional ou ocupação.
	Os salários de contribuição usados no cálculo do benefício serão devidamente atualizados conforme a lei.
	Os benefícios serão reajustados para preservar seu valor real, conforme critérios definidos em lei.
	memoriza.aí
	DICA
	DOMICÍLIO II


	DOMICÍLIO  II
	Domicílio Voluntário: É aquele escolhido pela pessoa natural como sua residência, conforme o artigo 74 do Código Civil.
	Domicílio Necessário: Também conhecido como domicílio legal ou compulsório, é estabelecido por lei em razão de determinadas circunstâncias da pessoa. Alguns exemplos são:
	Domicílio Aparente: Estabelecido pelo artigo 73 do Código Civil, é atribuído à pessoa que não possui residência habitual.
	memoriza.aí
	DICA
	PRESCRIÇÃO E DECADÊNCIA I


	PRESCRIÇÃO I
	A prescrição implica na perda da capacidade de exercer uma pretensão, porém não extingue o direito em si.
	A prescrição é reconhecida como a perda do direito de buscar reparação por um dano causado, devido à inatividade do titular desse direito durante o prazo estabelecido pela legislação
	A prescrição, uma vez iniciada contra uma pessoa, continua a transcorrer mesmo após sua morte, em prejuízo de seus herdeiros ou sucessores, conforme estipulado no artigo 196 do Código Civil.
	Nesse sentido, uma dívida prescrita permanece como uma obrigação válida, porém o credor não tem mais o direito de exigir seu pagamento, uma vez que a pretensão foi afetada pela prescrição.
	É importante ressaltar que a prescrição se aplica especificamente a direitos subjetivos no sentido estrito, onde há uma relação de titularidade entre uma pessoa e um bem jurídico.
	Conforme previsto nos artigos 205 e 206 do Código Civil, a prescrição ocorre em diferentes prazos, dependendo das circunstâncias, vejamos:
	PREVISÃO - ARTS. 205 E 206, CC (EXCEÇÃO: ART. 1.003, CC)
	ART. 205 - PRAZO COMUM
	10 ANOS
	PRAZOS PRESCRICIONAIS
	ART. 206 - PRAZOS ESPECIFICOS
	DE 1 A 5 ANOS

	memoriza.aí
	DICA
	NORMAS GERAIS DE DIREITO TRIBUTÁRIO III


	COMPETÊNCIA TRIBUTÁRIA
	A lei complementar deve resolver conflitos de competência tributária entre os diferentes entes federativos (União, Estados, Distrito Federal e Municípios).
	ISSO É CRUCIAL PARA EVITAR SOBREPOSIÇÕES E DISPUTAS EM RELAÇÃO A QUEM TEM O DIREITO DE INSTITUIR E COBRAR DETERMINADOS TRIBUTOS.
	ALÉM DISSO...

	A lei complementar defina claramente os diferentes tipos de tributos (impostos, taxas e contribuições de melhoria) e suas características essenciais, como fatos geradores (situação que dá origem à obrigação tributária), bases de cálculo (grandeza sobre a qual se aplica a alíquota do tributo) e quem são os contribuintes (pessoas físicas ou jurídicas obrigadas ao pagamento do tributo).
	A lei complementar deve também regular aspectos importantes da relação jurídica tributária, como:
	Obrigação tributária: Definição das obrigações principais e acessórias dos contribuintes.
	Lançamento: Procedimento administrativo para a constituição do crédito tributário.
	Crédito tributário: Valor devido pelo contribuinte ao fisco.
	Prescrição: Prazo após o qual o direito de cobrar o tributo extingue-se.
	Decadência: Prazo dentro do qual o fisco deve constituir o crédito tributário
	A lei complementar deve garantir um tratamento tributário adequado para as sociedades cooperativas, reconhecendo as peculiaridades das atividades cooperativas.
	A lei complementar deve definir um tratamento diferenciado e favorecido para microempresas e empresas de pequeno porte, incluindo a criação de regimes tributários especiais ou simplificados para diversos tributos.
	memoriza.aí
	DICA
	CRÉDITO TRIBUTÁRIO III


	MODALIDADES DE LANÇAMENTO
	LANÇAMENTO COM BASE NA DECLARAÇÃO
	O sujeito passivo ou terceiros podem prestar informações necessárias para o lançamento do tributo. Se houver erro na declaração, pode-se retificá-la, mas deve-se provar o erro e fazer isso antes da notificação.

	ARBITRAMENTO DE VALOR OU PREÇO
	Se a declaração do sujeito passivo é duvidosa ou omissa, a autoridade pode estimar o valor necessário para o cálculo do tributo.

	REVISÃO DO LANÇAMENTO DE OFÍCIO
	A revisão de lançamento é necessária para garantir a correta cobrança de tributos e pode ocorrer em diversas circunstâncias, como erro na declaração ou fraude.
	Exemplo:
	Falsidade na Declaração: Se a Receita Federal descobrir que uma empresa falsificou informações em sua declaração de imposto, pode revisar o lançamento para corrigir o erro e aplicar penalidades.


	LANÇAMENTO POR HOMOLOGAÇÃO
	Para certos tributos, o contribuinte paga antecipadamente e a autoridade homologa esse pagamento posteriormente. Se a autoridade não se pronunciar em cinco anos, considera-se homologado.
	Exemplo:
	ICMS: Uma empresa recolhe o ICMS mensalmente de forma antecipada. A Secretaria da Fazenda do estado revisa esses pagamentos e, se concordar, homologa a apuração feita pela empresa.


	memoriza.aí
	DICA
	ATRIBUTOS DO PODER DE POLÍCIA
	ATENÇÃO!
	Esses atributos são apontados pela doutrina!
	Os atributos do poder de polícia são características essenciais que definem a natureza e o escopo desse poder administrativo. Existem três atributos principais do poder de polícia, que são:
	Discricionariedade
	Coercibilidade
	Autoexecutoriedade

	memoriza.aí
	DICA
	ATRIBUTOS
	Os atributos do ato administrativo são características essenciais que definem a natureza e os efeitos jurídicos desses atos.
	Existem quatro atributos principais que são geralmente atribuídos aos atos administrativos:
	Presunção de Legitimidade Esse atributo estabelece que os atos administrativos são considerados válidos e legais até que se prove o contrário. Isso significa que, quando um ato é emitido por uma autoridade competente, ele é presumido como correto e em conformidade com a lei, e cabe àqueles que contestam sua validade demonstrar o contrário.
	Autoexecutoriedade Alguns atos administrativos possuem o atributo da autoexecutoriedade, o que significa que a administração pública pode executar diretamente as medidas neles estabelecidas, sem a necessidade de autorização judicial prévia. Isso é frequentemente visto em multas de trânsito, embargos administrativos, entre outros.
	Tipicidade Esse atributo refere-se ao fato de que os atos administrativos são regidos por regras e padrões estabelecidos na legislação ou regulamentação. Eles devem se enquadrar em categorias específicas e seguir critérios predefinidos para serem considerados válidos.
	Imperatividade A imperatividade se refere à força coercitiva dos atos administrativos. Eles têm o poder de impor obrigações, restrições ou determinações aos destinatários, que são legalmente obrigados a cumprir as disposições do ato.

	Além desses quatro atributos principais, outros atributos menores também podem ser considerados, dependendo do contexto e das características do ato administrativo em questão. Esses atributos fornecem a base para a compreensão das características distintas e do impacto legal dos atos administrativos.
	mnemônico
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